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“

FORJADOS NO ASSOCIATIVISMO E NA LUTA, CONSTRUÍMOS HOJE O EDIFÍCIO ADFA

CONQUISTAMOS CIDADANIA

SEADN APROVA PLANO DE AÇÃO PARA APOIO AOS DEFICIENTES MILITARES

EDITORIAL

DESPACHO FAVORÁVEL

LISBOA – 27 DE SETEMBRO 

MARCHA DOS COMBATENTES PELA PAZ 2015
SEDE NACIONAL – 19 DE SETEMBRO - 10H00

ASSOCIAÇÃO EVOCA A LUTA DA ADFA EM SETEMBRO DE 1975

REVISÃO ESTATUTÁRIA

COMUNICADO DA MAGN
CONSELHO NACIONAL 
EM 18 DE SETEMBRO 

 ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL  
EM 17 DE OUTUBRO

Foto: Farinho Lopes

Fotos:Arquivo Adfa/Farinho Lopes O nosso mandato de três anos – 
2013/2015 – está a terminar. O ba-
lanço é feito pelos associados. Sabe-
mos que a jornada foi longa, dura e 
que nem tudo está resolvido, mas o 
empenho foi total de todos, Órgãos 
Nacionais e das Delegações. É ne-
cessário prosseguir a luta, carregar 
a chama da ADFA e passá-la de mão 
em mão. É a hora da participação. 
Ninguém é derrotado nesta batalha, 
só o é quem desiste.
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Livros
por José Diniz

Novidades Editoriais

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

FILOMENA SANTOS ROMUALDO
JOAQUIM ANTÓNIO SARAMAGO 
BORRALHO
JOSÉ ANTÓNIO LEAL CARACOL
ANTÓNIO MIGUEL PINHEIRO MACHADO
MARIA ROSA JESUS PEREIRA CORREIA

JOSÉ AUGUSTO TAVEIRA
MARIA ELISA FERREIRA CARNEIRO
VITORINO MOREIRA BARBOSA
MANUEL RODRIGUES TEIXEIRA
OLIVEIROS MANUEL SILVA MARINHÃO
ANTÓNIO SOUSA MOREIRA

MARIA ISABEL MOLEIRO OLIVEIRA 
COELHO
JÚLIA GASPAR PEREIRA
MARIA AUGUSTA TAVARES PINHO
AUGUSTO CORREIA TEIXEIRA

A Violência na Comunicação Social
Autora: Maria de Jesus Barroso Soares
Edição: Editorial Novembro, Santo Tirso, Abril de 2015 

Maria Barroso foi uma mulher de causas, defensora acér-
rima da liberdade e do amor. Este livro reflete uma das 
suas causas, uma das suas lutas duradouras, um dos seus 
inconformismos face à violência. É uma recolha de textos 
seus produzidos para intervenções em conferências e co-
lóquios ou para serem publicados em jornais e revistas. Ao 

longo das suas páginas, «Maria Barroso expressa a mesma preocupação pelo terrível 
efeito que a banalização da violência, através dos media, tem na evolução da persona-
lidade e do carácter dos mais jovens, deste modo se deixando ‘corroer o tecido social, 
(…) abrindo caminho à destruição da Democracia e da Paz’» (do prefácio). 
A Dr.ª Maria de Jesus Barroso Soares foi uma amiga da ADFA e sempre esteve presente 
nos principais eventos da Associação. A sua admiração e apoio na defesa da dignidade 
e dos direitos dos deficientes militares estão bem expressos na dedicatória do exem-
plar deste livro que ofereceu à ADFA, um mês antes de falecer: “Para a ADFA que muito 
considero, com grande simpatia e um afectuoso abraço.”

Vozes de Abril na Descolonização
Autores: Diversos
Organização: Ana Mouta Faria, Jorge Martins
Edição: Centro de Estudos de História Contemporânea, ISCTE, 
Lisboa, 2014

O corpo principal deste trabalho é constituído por entrevistas 
feitas a Carlos Matos Gomes, José Villalobos Filipe e Nuno Lou-
sada, três oficiais das Forças Armadas Portuguesas com longas 

carreiras militares e grande experiência de combate. Conhecedores dos três tea-
tros de operações (Angola, Guiné e Moçambique), todos eles assumiram “funções 
de responsabilidade no período de 1974-1976 por força da sua profissão militar e da 
sua vinculação ao MFA.” (pg.11). 
“Para além deste corpo principal, que consiste na narração pelos próprios das ex-
periências vividas, organizaram-se alguns elementos complementares para melhor 
enquadramento dos textos de entrevista: uma curta introdução sobre a génese e 
estruturação dos núcleos ultramarinos do MC/MFA até ao 25 de Abril; (…) sínteses 
biográficas dos entrevistados; uma cronologia comparada dos cinco processos, em 
que se assinalaram as datas mais marcantes da fase final da descolonização em 
cada território, relacionadas com os temas do livro.” (pg. 12).  

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentidAs condolências 

às  famílias enlutadas

Guilherme Dias Car-
neiro, associado 4614, 
natural da freguesia de 
Lordelo do concelho de 
Paredes, residente na 
freguesia de Rebordo-

sa do mesmo concelho. Serviu na CCaç 
2758 em Moçambique. Faleceu no dia 28 
de Maio de 2015 com 68 anos. 

João Rosa Pacheco, as-
sociado 5855, natural da 
freguesia de Novelas do 
concelho de Penafiel, resi-
dente em Troyes (Aube) – 
França. Serviu na CCS do 
BCaç 2837. Faleceu no dia 

21 de Fevereiro de 2015 com 68 anos.

Nuno António Penarroias, 
associado 2935, natural e 
residente na freguesia de 
Cerejais do concelho de 
Alfândega da Fé. Serviu na 
CCaç 2612 em Angola. Fa-
leceu no dia 27 de Maio de 

2015 com 67 anos. 

Manuel Tobias Geadas 
Pires, associado 12159, 
natural da freguesia de 
Santa Maria do concelho 
de Estremoz, residente na 
freguesia de Parede do 
concelho de Cascais. Ser-
viu na CCS do BCaç 6321 
em Angola. Faleceu no dia 

08 de Junho de 2015 com 64 anos.

António Joaquim Sil-
va Carvalho, associado 
7055, natural da fregue-
sia de Bairros do conce-
lho de Castelo de Paiva, 
residente na freguesia 
de Silvares do concelho 

de Lousada. Serviu numa Companhia 
Independente em Angola. Faleceu no dia 
22 de Junho de 2015 com 70 anos. 

António José Gomes Hen-
riques, associado 9606, 
natural da freguesia de 
Escalhão do concelho de 
Figueira de Castelo Rodri-
go, residente na fregue-
sia e concelho da Maia. 
Serviu no CTI de Macau. 

Faleceu no dia 02 de Julho de 2015 com 
73 anos.

José Gonçalves Silva, 
associado 10369, natu-
ral e residente na fre-
guesia de S. Mamede 
de Infesta do concelho 
de Matosinhos. Serviu 
na CCaçE 80 em Ango-
la. Faleceu no dia 10 de 

Julho de 2015 com 76 anos.

Manuel Vieira Pinto, as-
sociado 3490, natural e 
residente na freguesia 
de Lago do concelho de 
Amares. Serviu na 21.ª 
Companhia de Coman-
dos em Angola. Faleceu 

no dia 25 de Maio de 2015 com 67 
anos.

Luis Filipe Jesus Baga-
nha de Arnedo, associa-
do 7630, natural da fre-
guesia de Santa Maria 
e S. Miguel do concelho 
de Sintra, residente na 
freguesia de Moscavide 
e Portela do concelho 

de Loures. Serviu na CCav 1730 do 
BCav 1923 em Moçambique. Faleceu 
no dia 18 de Dezembro de 2014 com 
68 anos.

Manuel Almeida Teixei-
ra, associado 14283, 
natural da freguesia de 
Carregosa do concelho 
de Oliveira de Azeneis, 
residente na freguesia 
de Codal do concelho 

de Vale e Cambra. Serviu em Angola. 
Faleceu no dia 17 de Maio de 2008 
com 65 anos.

Casimiro Afonso Cava-
co Dias, associado 195, 
natural da freguesia e 
concelho de Alcoutim, 
residente na freguesia 
da Sé do concelho de 
Faro. Serviu na CCaç 
3355 do BCaç 3843 

em Moçambique. Faleceu no dia 01 
de Junho de 2015 com 67 anos.

Óscar Pereira Dias, as-
sociado 9455, natural 
da freguesia de Ma-
cinhata do Vouga do 
concelho de Águeda, 
residente na freguesia 
e concelho de Alberga-

ria-a-Velha. Serviu na 1.ª Companhia 
do BCaç 4516 na Guiné. Faleceu no 
dia 12 de Junho de 2015 com 63 anos.

Manuel Moniz Melo 
Baptista, associado 
5138, natural e resi-
dente na freguesia de 
Capelas do concelho de 
Ponta Delgada. Serviu 
na CCaç 3414 na Guiné. 

Faleceu no dia 01 de Julho de 2015 
com 64 anos.

José Barbosa Dias, as-
sociado 14705, natural 
da freguesia de Borba 
de Montanha do con-
celho de Celorico de 
Basto, residente na fre-
guesia de Custoias do 

concelho de Matosinhos. Serviu na 
Guiné. Faleceu no dia 04 de Julho de 
2015 com 69 anos.

Desbravando as Silenciosas Picadas dos 
Dembos – MX-11-26
Autor: Aniceto Pires

Para o mesmo local, mas no dia 24 de Setembro, terá lugar a 
apresentação desta obra, por Joaquim Letria.
O autor foi condutor auto em Angola e, com esta iniciativa, 
pretende homenagear todos os militares com a mesma es-
pecialidade que combateram na Guerra Colonial. A edição é 
do autor.

Cabra-Cega – Do seminário para a guerra 
colonial,
Autor: Aniceto Pires

Esta obra vai ser apresentada, em primeira mão, na ADFA – 
Auditório Jorge Maurício, no dia 17 de Setembro, pelas 15h00. 
A apresentação estará a cargo do Dr Beja Santos
É uma história interessante de um jovem que resolve abando-
nar o seminário e nem tem tempo de recuperar a juventude 
perdida. Mal dá por isso, já está na EPI, em Mafra, a fazer o 

COM, e, quase de seguida, a caminho da Guiné, onde é obrigado a amadurecer à 
força, deixando de fazer de “cabra-cega”. A edição é da Chiado Editora.
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por MC Bastos

Episódios

Discriminação e preconceito 

Para defi cientes visuais, está disponível a versão áudio desta página do ELO em adfa-portugal.com

Todos nós temos alguma defi ciência, pelo menos 
temporária; o ser humano é, por defi nição mais ou 
menos aceite, imperfeito, embora ambicione utopi-
camente à perfeição, elegendo como divisa desse 
propósito a sugestão do poeta romano Juvenal, de 
que devemos aspirar a ter uma “mens sana in corpo-
re sano.” Porém, este conselho não advoga tanto um 
ideal de perfeição como defende um equilíbrio. Além 
disso, esta frase é frequentemente usada com um 
certo sentido irónico, sugerindo que não basta ter um 
corpo atlético, que é preciso ter também uma mente 
esclarecida. Porém, para um defi ciente essa ironia ga-
nha uma intensidade dramática, na medida em que 
a aspiração ao equilíbrio possível entre a dimensão 
física e a dimensão mental se resume muitas vezes a 
um corpo que obedeça minimamente a uma mente 
disciplinada.
Mas se todos vivemos com alguma insufi ciência, a 
partir de que grau de insufi ciência é que se deve con-
siderar que alguém é defi ciente?
Qualquer caracterização é obviamente subjetiva, 
sempre provisória, e necessariamente convencional. 
E qualquer convenção provisória e subjetiva pecará 
fatalmente por insufi ciente.
Se outro motivo não houvesse, bastaria este para 
considerar que toda a discriminação que tenha como 
objeto a falta de sufi ciência de alguém está ela pró-
pria condenada a ser considerada defi ciente. 
Mas a discriminação tem persistido indiferente a toda 
a lógia e a qualquer razão. Discrimina-se e segrega-se 
o diferente, o minoritário, o ameaçador. Isto é, o desvio 
à normalidade, a exceção à corrente dominante e so-
bretudo a ameaça ao autoconceito de normalidade.
Os defi cientes acumulam estas três categorias dis-
criminadas, porque aparentam diferença em relação 
ao padrão de normalidade, porque constituem uma 
exceção, e a exceção é sempre menor que a regra, 
mas sobretudo porque denunciam a fragilidade des-
se padrão de normalidade, gerando negação e evita-
mento, como se a assunção dessa fragilidade atraísse 
a desgraça. Isto é, o preconceito e a discriminação em 
relação à defi ciência é o resultado de uma absurda 
fobia de contágio.
A luta pela integração social tem assim como maior 
obstáculo, não a incapacidade do defi ciente para lidar 
com a sociedade, mas a incapacidade da sociedade 
para lidar com a sua defi ciência.
Um exemplo bem ilustrativo desta fobia de contágio 

do desvio à normalidade é o episódio que teve lugar 
em Coimbra, quando os associados desta cidade pre-
tenderam estabelecer a sua sede num prédio da ave-
nida Afonso Henriques e, apesar dos seus esforços, 
acabaram por ser impedidos pelos moradores, com o 
argumento de que a visão de mancos e aleijados trau-
matizava os seus fi lhos.
A fobia do contágio, que parece despropositada em 
relação a algo que sabemos que não se pode trans-
mitir, pode ter origem na antiga crença de que toda a 
maleita ou aleijão era castigo divino ou marca demo-
níaca, e portanto resultante de um comportamento 
pecaminoso dos estigmatizados, os quais seria acon-
selhável evitar.
Esta crença teve, obviamente, acolhimento na socie-
dade portuguesa, com uma cultura de forte infl uên-
cia religiosa, onde a defi ciência encarna uma marca 
de impureza e é encarada como um estigma divino, 
como é evidente no aforismo popular “Se Deus o mar-
cou, algum defeito lhe encontrou.”
A associação da defi ciência com a fealdade ou a im-
pureza é um preconceito que surge onde por vezes o 
discurso apelativo da piedade e da caridade faria su-
por que seria rejeitado. O Cânone 984 do Código de 
Direito Canónico de 1917 interditava o ministério sa-
cerdotal aos portadores de defi ciências, baseado no 
texto bíblico do Levítico: 21,18ss, que proíbe a pessoa 
com defi ciência física de ter atuação direta no culto 
divino, e só em 27 de Novembro de 1983, o atual Direi-
to Canónico excluiu explicitamente a defi ciência física 
como impedimento ao ministério sacerdotal.
A verdade é que o modo como a natureza assegura 
a evolução das espécies não se baseia na perfeição 
dos indivíduos, preterindo os desviantes, o que con-
duziria à uniformidade; mas baseia-se, isso sim, na di-
versidade, que aumenta a probabilidade de existirem 
indivíduos com a adaptabilidade que lhes garanta a 
sobrevivência.
É impossível, neste ponto do raciocínio, não pensar no 
holocausto, e não lembrar que o nazismo preconizava 
a depuração da raça, eliminando as impurezas, igno-
rando que a natureza usou o processo inverso, sem o 
que, seguramente, não teríamos chegado até aqui.

mcbastos@outlook.pt

Editorial
Pela Direção Nacional

Conhecido de todos nós, o jornal ELO de agosto é o último 
antes do chamado período de férias. Agora só em fi nais de 
setembro. Tempo de férias para alguns, muitos vão passar o 
tempo em consultas, hospitalizados...
Muitos de nós, carregando a sua defi ciência, vamos resistin-
do e por isso temos o dever primeiro de sermos solidários. 
Nisto damos exemplos, em afeto, em confi ança, em espe-
rança. Cabe-nos seguir montanha acima. Relembremos o 25 
de abril de 1974, a história da ADFA. Em setembro próximo 
vamos celebrar uma data importante de há 40 anos: 19 de 
setembro, um sábado, de Assembleia-Geral Nacional, no Pa-
lácio da Independência. Dali decidimos partir todos, muito 
jovens, barbudos e cabeludos, para Belém e depois para o 
Palácio de São Bento.
É preciso avivar a memória.
Valeu a pena camaradas!
Vamos reencontrar-nos, conviver. Vamos homenagear o as-
sociado anónimo que fez eclodir a luta. Portugal fi cou mais 
rico com a fundação da ADFA. Mas com aquela manifesta-
ção potenciámos os desígnios da ADFA, que nos levaram ao 
Decreto-Lei n.º 43/76, em 20 de janeiro.
Ninguém falte no dia 19 de setembro de 2015!
O País vai a votos no dia 4 de outubro, são as legislativas. Só 
votaremos como cidadãos. Para nós o Governo escolhido 
pelo povo é o legítimo. Dialogaremos com ele.
O nosso mandato de três anos – 2013/2015 – está a ter-
minar. O balanço é feito pelos associados. Sabemos que a 
jornada foi longa, dura e que nem tudo está resolvido, mas 
o empenho foi total de todos, Órgãos Nacionais e das Dele-
gações. É necessário prosseguir a luta, carregar a chama da 
ADFA e passá-la de mão em mão. É a hora da participação. 
Ninguém é derrotado nesta batalha, só o é quem desiste.
Ainda há utopias para cumprir, tarefas a realizar, “dívidas por 
saldar”, mas quem tem de marchar somos nós, sobre tem-
pos adversos e tempestuosos. Temos que cumprir a missão 
da ADFA, ir em busca da dignidade, do reconhecimento dos 
direitos humanos e de justiça social. Tudo isto se forja nos 
valores da nossa história, na luta, na utopia e na irreverência.
Materializemos, como naquela tarde de há 40 anos, os nos-
sos projetos, entre outros, o caderno reivindicativo, do qual 
destacamos o Plano de Apoio aos Defi cientes Militares; o li-
vro da história dos 40 anos da ADFA; o projeto “Quintas das 
Camélias”; o Centro de Apoio Integrado do Porto e as orien-
tações do Grupo Missão.
O futuro está nas nossas mãos!

O futuro 
nas nossas mãos

HORÁRIO Terças-Feiras, Quintas-feiras, sábados e primeiro Domingo de cada mês, das 14h30 às 18h30
TELEFONE – 252 32 28 48 | TELEMÓVEIS – 91 959 45 10 ou 91 959 44 99

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão
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Delegações

“Com otimismo e confiança”

COIMBRA

Delegação de Coimbra comemora 41 Anos de existência

No passado dia 27 de junho, a Delegação de Coimbra promoveu o tradicional almoço 
comemorativo do 41º aniversário da sua fundação. O evento teve lugar na Quinta dos 
Patinhos, na Carapinheira, Montemor-o-Velho, e contou com a presença de mais de três 
centenas e meia de associados, familiares, amigos e convidados.
Honraram-nos com a sua presença as seguintes entidades: Diana Andrade, em repre-
sentação do presidente da Câmara Municipal de Montemor-o-Velho; tenente-coronel 
João Gomes de Leão, em representação do major-general Aguiar dos Santos, coman-
dante da Brigada de Intervenção; tenente-coronel médico Mário João Roque, do Centro 
de Saúde Militar de Coimbra; coronel João Paulo Silvestre Paulino, presidente do Núcleo 
da Liga dos Combatentes de Coimbra; Vítor Monteiro Pardal, presidente da Junta de 
Freguesia de Carapinheira; Joaquim Mano Póvoas, presidente da Mesa da Assembleia-
-Geral Nacional; José Arruda, presidente da Direção Nacional; Carlos Alberto Deus Al-
meida, da Assembleia-Geral da Delegação; José de Almeida Silva, do Conselho Fiscal da 
Delegação; José de Sá Andrade, ex-diretor do Centro de Saúde Militar de Coimbra; e di-
rigentes das Delegações de Lisboa, Porto, Viseu, Castelo Branco, Famalicão e Bragança.
Das intervenções que tiveram lugar realça-se a da representante da Câmara Municipal 
de Montemor-o-Velho, Diana Andrade, pela forma como se dirigiu a todos, dando realce 
ao contributo militar dos presentes pela forma como souberam honrar nesses recuados 
tempos a missões que nos foram confiadas mesmo com o risco da própria vida.
Interveio de seguida o presidente da Delegação, José Soles Girão, que, após agradecer 
a presença dos convidados atrás citados, a todos lembrou a necessidade duma forte 
participação nas eleições para os novos Órgãos Sociais da ADFA, referindo que “não 
precisamos de maiorias mas precisamos de muitos votos demostrando mais uma vez a 
nossa coesão, força, otimismo e confiança”.
Anunciou que, para facilitar a participação dos associados no ato eleitoral, vão ser co-
locadas as mesas de voto em Leiria, Águeda e ainda uma terceira mesa em local a de-
signar brevemente, pelo que todos devem estar atentos às informações que poderão 
seguir através do ELO.
É evidente que a Mesa Eleitoral na Sede da Delegação em Coimbra, vai manter-se ape-

lando aos associados que se desloquem às mesas de voto e cumpram o seu dever de 
associado, votando.
O presidente Girão lembrou as conquistas da ADFA e afirmou que “a sua consolidação 
passa pela participação dos seus associados, ao longo dos tempos, e graças ao trabalho 
desenvolvido pela Direção Nacional nos últimos mandatos”.
José Arruda, presidente da Direção Nacional, depois de saudar a participação de todos 
os convidados, associados, familiares e delegações presentes no 41º aniversário, realçou 
a importância da Delegação de Coimbra no seio da Associação e recordou que está em 
curso a Revisão Estatutária, pelo que as próximas eleições deverão reger-se já pelos 
novos Estatutos que serão apreciados e votados numa próxima Assembleia-Geral que, 
em princípio, deverá realizar-se em Coimbra.
Seguidamente interveio o presidente da Assembleia-Geral Nacional, Joaquim Mano Pó-
voas, dando os parabéns à Delegação de Coimbra pelo trabalho desenvolvido, “pois só 
assim se consegue juntar tantos sócios, familiares e convidados presentes neste salão”. 
Lembrou ainda mais uma vez “a coesão e participação dos associados para encarar o 
futuro com otimismo e confiança”.
Finalizou-se formalmente o convívio com a atribuição de medalhas comemorativas a 
convidados e dirigentes da Delegação, com destaque para a funcionária Laurinda Fran-
cisco e para o associado Vítor Oliveira, pelos serviços prestados no apoio aos associado, 
que procuram a ADFA diariamente.
“O almoço-convívio de Aniversário, além do ato comemorativo dos 41 anos da ADFA, 
teve também a natural vertente de reencontro de amigos e camaradas que aproveita-
ram esta data para se reverem e recordarem o seu passado dos “tempos de Africa”, o 
que de outra forma muito provavelmente não aconteceria”, salientou José Girão.
Os Órgãos Sociais da Delegação de Coimbra congratulam-se com a adesão dos asso-
ciados à celebração do aniversário e comprometeram-se a estar atentos com a situação 
dos deficientes militares.

FOTOS: Delegação de Coimbra
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Delegações
COIMBRA

CENTRO DE SAÚDE MILITAR DE COIMBRA

No passado dia 7 de julho decorreu, na Biblioteca do Centro de Saúde Militar de Coimbra, 
o encerramento dos “Grupos de Terapia de Psicodrama com Veteranos de Guerra com 
PTSD”.
A Direção Nacional esteve presente, representada pelos presidente e vice-presidente, 
José Gaspar Arruda e Manuel Lopes Dias, e pela técnica de Serviço Social Nacional, Na-
tércia Raposo.
A Direção da Delegação, em estreita colaboração com o Centro de Saúde Militar de Coim-
bra e com os elementos responsáveis pelo Colóquio, esteve representada por três ele-
mentos da sua Direção.
O presidente da Direção da Delegação de Coimbra, na sua intervenção, realçou “a impor-
tância desta terapia de grupo no tratamento dos nossos camaradas realçando o papel 
da Dra. Luísa Sales”.
O diretor do Centro de Saúde Militar de Coimbra, Joaquim Cardoso, realçou a importân-
cia da psiquiatra Luísa Sales no apoio ao funcionamento destes grupos de terapia dos 
ex-combatentes e familiares, tendo em conta os resultados obtidos.
O presidente da Direção Nacional, José Arruda, e o vice-presidente Lopes Dias, realçaram 
e saudaram o trabalho desenvolvido neste Centro de Saúde na pessoa de Luísa Sales. O 
presidente da Direção Nacional realçou, perante a equipa multidisciplinar deste Centro 
Médico, a potencialidade deste Estabelecimento Militar para apoiar os defi cientes milita-
res e as suas famílias, residentes nos distritos de Coimbra, Viseu e Guarda, devendo, na 
opinião da ADFA, integrar o Plano de Ação para Apoio aos Defi cientes Militares - PADM.
Seguiu-se depois um almoço ao ar livre, realçando-se que toda a logística foi da respon-
sabilidade dos Grupos de Terapia dos Ex-Combatentes.
A Direção da Delegação de Coimbra, por solicitação da Direção do Centro de Saúde Mili-
tar de Coimbra, informa todos os defi cientes militares e respetivas famílias das valências 
aí existentes:
Consultas Externas- Cardiologia, Cefaleias, Cirurgia Geral, Dermatologia, Desabituação 
Tabágica, Diabetes, Estomatologia, Gastrenterologia, Ginecologia/Obstetrícia, Medicina 
Física e Reabilitação, Medicina Interna, Neurologia, Oftalmologia, Ortopedia, Otorrinola-
ringologia, Pneumologia, Psicologia Clinica, Psiquiatria, Urologia, Cirurgia de Ambulató-
rio, Medicina Desportiva, Consulta Aberta, Análises Clinicas, Cardiologia, Neurofi siologia, 
Pneumologia, Otorrinolaringologia, Dermatologia, Medicina Física e Reabilitação, Gas-
trenterologia, Imagiologia.

Colóquio com Veteranos de Guerra com PTSD

Encerramento para férias
A Delegação de Coimbra vai estar encerrada para férias entre 1 e 15 de agosto.

Associados de Coimbra na Marcha 
dos Combatentes pela Paz
Em 27 de setembro (domingo), junto à Torre de Belém, em Lisboa, decorrerá a iniciativa 
“Marcha dos Combatentes Pela Paz 2015”, que conta com a participação dos associa-
dos e dirigentes da Delegação de Coimbra.
A Delegação está a organizar a deslocação a Lisboa, para que a participação seja plena 
de energia. Os interessados podem contactar a Delegação de Coimbra pelos números 
239 814 644 ou 917 770 241.
O preço por pessoa é de 10,00 euros e inclui transporte e almoço na Sede Nacional da 
ADFA.
A saída do Autocarro é às 07h30, no Estádio Universitário (junto ao Rio Mondego).
Participa!

Passeio anual 
COIMBRA/GIMONDE/ZAMORA/SALAMANCA

A Delegação vai realizar, entre 11 e 13 de Setembro, um passeio anual.
1º dia  - 11 de setembro – Coimbra/Gimonde/Miranda do Douro
2º dia – 12 de setembro – Miranda do Douro/Cruzeiro no Douro Internacional/ Zamora
3º dia – 13 de setembro – Zamora/Salamanca/Coimbra
Preço por pessoa – 195,00 euros (Pensão Completa)
Este passeio inclui entre outros: Visita à Estação Biológica Internacional, Cruzeiro ao Rio 
Douro Internacional, Área Temática do Vale das Águias e outros, Visita ao Projeto Luso- 
Espanhol do Parque Natural, Exibição com aves de rapina, Prova de vinhos do Porto, 
Visita guiada ao Centro Histórico de Miranda do Douro.
Pelas 07h30 de 11 de setembro - saída de Coimbra, junto ao Estádio Universitário – Pon-
te Santa Clara – Rio Mondego.
Os interessados devem contactar a Delegação através dos seguintes números: 239 814 
644 ou 917 770 241; presidente José Girão - 919 662 820; tesoureiro Vítor Oliveira – 963 
364 973.

FOTOS: Delegação de Coimbra



6 | AGOSTO 2015DIA INTERNACIONAL DA PAZ 2015 - 21 DE SETEMBRO

Delegações

Palestras em Escolas

PORTO

Uma iniciativa da Delegação do Porto para a Inclusão
De 6 a 10 de julho decorreu a 11ª Semana 
Desportiva e Cultural promovida pela As-
sociação dos Deficientes das Forças Ar-
madas/Delegação do Porto.
Durante cinco dias os 45 participantes 
experimentaram atividades muito diversi-
ficadas, desde a natação ao minigolfe e ao 
surf/bodyboard, passando por um work-
shop no cantinho das ervas aromáticas 
em Canidelo, por uma oficina de escrita 
na Biblioteca Municipal do Porto, por um 
passeio com piquenique à Serra da Freita 
com direito ao visionamento em três di-
mensões de um filme sobre as pedras pa-
rideiras e um banho refrescante na Frecha 
da Mizarela. A semana terminou com uma 
visita guiada ao Visionarium de Santa Ma-
ria da Feira.

Esta iniciativa teve mais uma vez o apoio 
do Instituto Nacional para a Reabilitação 
e foi orientada pela Secção de Desporto 
da Delegação do Porto que tinha como 
principais objetivos o fomento de práticas 
desportivas e culturais, dando a conhe-
cer espaços e serviços da comunidade, 
promovendo o convívio intergeracional e 
com a natureza, reforçando a igualdade 
de direitos e oportunidades e tentando 
melhorar a autonomia e independência e 
interação social bem como a aquisição de 
hábitos e comportamentos saudáveis.
Todos os envolvidos deram um feedback 
muito positivo, manifestando o desejo de 
repetir a experiência no próximo ano.

FOTOS: Delegação do Porto
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Assinatura de Protocolos

A Delegação da ADFA no Porto participou na cerimónia pública de assinatura de proto-
colos no âmbito da Rede de Gabinetes de Inserção Profissional Inclusivos, realizada em 
Cascais, no dia 16 de julho.
O secretário de Estado do Emprego, Octávio Oliveira, presidiu à cerimónia que teve lugar 
na CERCICA – Cooperativa para a Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados de 
Cascais, sendo formalizados oito protocolos entre o Instituto do Emprego e Formação 
Profissional e entidades especializadas no domínio da reabilitação profissional.
Estes protocolos visam a constituição da rede “GIP Inclusivo”, vocacionada para o apoio 
à inserção profissional das pessoas com deficiência e incapacidade.
Segundo informação do IEFP, “o investimento na rede de Gabinetes de Inserção Profis-
sional (GIP) representa cerca de 4,4 milhões de euros em 2015 e 5 milhões de euros em 
2016, para um total de 825 mil abrangidos nos dois anos. Relativamente aos oito GIP 
Inclusivo, estima-se um investimento financeiro para 2015 e 2016 de cerca de 150 mil 
euros para um total de 8.000 pessoas com deficiência e incapacidade nos dois anos”.
Com estes protocolos, o IEFP “reconhece a importância de reforçar as suas respostas 

Rede de Gabinetes de Inserção 
Profissional Inclusivos

Balanço das reuniões em julho

em matéria de reabilitação profissional promovendo uma ação integrada com as entida-
des especializadas neste domínio, para capacitar/reabilitar as pessoas com deficiência 
e incapacidade”.
Estas iniciativas visam garantir a igualdade de tratamento no emprego e na atividade 
profissional, e uma efetiva igualdade de oportunidades na participação social.

Em julho, a Direção da Delegação do Porto efetuou duas reuniões com os associados, 
nos dias 4 e 25.
No primeiro sábado do mês, foi apresentada a proposta da Delegação para a Revisão Es-
tatutária, elaborada a partir das recomendações do Grupo de Missão. Também foi feito 
um balanço dos trabalhos do grupo, o qual integra Afonso Almeida em representação do 
Porto, tendo sido abordados os aspetos de concordância e discordância, relativamente 
à proposta nacional.
No primeiro sábado de Setembro, já com uma proposta em fase mais adiantada, os as-
sociados vão ter oportunidade de se pronunciarem sobre tão importante assunto, que 
irá ser tratado em Assembleia-Geral Nacional.
No sábado, 25 de julho, foi apresentado aos associados um estudo sobre o projeto refor-
mulado de ampliação e remodelação das atuais instalações.
Este novo projeto em fase de elaboração, contempla um conjunto de obras que em mui-
to vão melhorar a qualidade das atuais instalações, sem que se descaracterize os espa-
ços envolventes.

Encontro em Santa Maria da Feira
No largo fronteiro à Capelinha de Santo Ovídeo, em terras de Santa Maria, organizado 
pelo Núcleo da Feira, realizou-se no domingo, 19 de julho, o já tradicional convívio.
Aderiram a esta iniciativa, associados e familiares do Núcleo e de várias localidades da 
Delegação do Porto e ainda o casal Ferreira que, embora seja da Delegação de Vila Nova 
de Famalicão, é presença habitual neste evento.
E como o convívio tem o formato de piquenique, os participantes foram chegando pela 
manhã, instalaram as suas mesas e cadeiras, procurando o melhor sítio para desfruta-
rem o prazer da Natureza.
Assim se chegou à hora em que a equipa da cozinha serviu o arroz de feijão, fêveras e as 
bebidas que saborearam em convívio saudável.
À tarde não faltaram os jogos de cartas, a sueca e as conversas cruzadas, ao som da mú-
sica que o associado Laurindo, proprietário da empresa Paula Rádio, coloca à disposição 
da ADFA todos os anos, com muito gosto e brio, apesar dos muitos afazeres nesta altura 
com Romarias e outras festividades.
À tardinha, a equipa da cozinha entrou de novo em ação para servir a sardinhada e o 
caldo verde.
Aconteceu então um novo momento de partilha com a troca de sobremesas e outros 
mimos, reforçando o sentido de confraternização e amizade.
Uma vez mais marcaram presença quatro associados em “cadeira de rodas”: Manuel 
Sousa, Celestino Fonseca, Durval Ferreira e à tarde, Manuel Santos, para quem este pi-
quenique não tem barreiras físicas, culturais ou quaisquer outras, mas é um dia para 
conviver, rever amigos e disfrutar o prazer destes momentos associativos.
A organização esteve a cargo da Direção do Núcleo que se fez rodear de uma equipa que, 
como já se referiu, preparou os petiscos que todos saborearam e apreciaram.

Um gesto solidário
Tem vindo a ser feito um apelo aos associados para que contribuam para as obras de 
remodelação das instalações.
Poderão fazê-lo dando os seus donativos e/ou comprando os livros que estão à venda 
para esse fim, nomeadamente o livro “Catarse”, do Padre Abel Gonçalves, e “Retalhos da 
Guerra Colonial”, de Artur Osório.
Estas obras foram oferecidas pelos seus autores para este fim.
Retribua este “gesto solidário” com um outro “gesto solidário” para com a Delegação.

Reunião de associados em setembro
As reuniões do primeiro sábado do mês, retomam no dia 5 de setembro, às 15h00, na 
Delegação.
Para além dos assuntos correntes, a reunião vai tratar do atual processo de revisão es-
tatutária e do ponto de situação sobre as propostas reivindicativas.
O Serviço de Atendimento aos Associados funciona nesse dia das 10h00 às 17h00 e o 
Serviço de Bar retoma o normal funcionamento dos sábados

Convívio em Chaves
No dia 29 de agosto vai realizar-se o já habitual convívio, organizado pelo Núcleo de Cha-
ves, no Santuário da Nossa Senhora da Aparecida, em Calvão.
A organização fornece: rancho à transmontana, porco no espeto, bebidas e bolo da fes-
ta.
Os participantes não precisam de levar mesas e cadeiras, mas deverão munir-se de pra-
tos, talheres e copos.
As inscrições deverão fazer-se no Núcleo de Chaves (276 334 017 ou telemóvel 962 735 
553), ou então na Delegação do Porto (228 347 201), até 22 de agosto.
A participação é extensiva a todos os associados e familiares, mesmo que não sejam 
afetos ao Núcleo.
O local é aprazível, a natureza transmontana oferece um local de grande beleza e o con-
vívio proporciona a camaradagem e uma boa confraternização.

A Delegação do Porto não encerra no mês de agosto, mantendo-se em funcionamento o 
Atendimento aos Associados e o Serviço de Refeições.
O Atendimento aos Associados está aberto das 09h00 às 17h30, com interrupção para 
almoço das 12h30 às 13h30, em todos os dias úteis da semana.
O Serviço de Refeições está aberto todos os dias úteis da semana, para almoços aos 
associados, familiares e outros utentes.
Esta altura do ano poderá ser aproveitada pelos associados para passarem pela Delega-
ção, tratarem dos seus assuntos e conviverem, almoçando na Delegação, se possível na 
companhia de familiares a amigos.

A Delegação não encerra em agosto
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ATIVIDADES DE CONVÍVIO, CULTURA E LAZER

Inauguração da Exposição de trabalhos de 2014/2015
Realizou-se no dia 23 de julho, no átrio do edifício Sede da ADFA, em Lisboa, a inaugura-
ção da exposição de trabalhos efetuados no decorrer de 2014/2015, relativos às Ativi-
dades de Convívio, Cultura e Lazer, coordenados pela assistente social Ana Machado, do 
Serviço de Ação Social da Delegação de Lisboa, e dinamizados pela monitora Alexandra 
Pereira, pelos associados António Fernandes, Alberto Flores Santana, esposa de asso-
ciado, Elisa Janeiro e por Fátima Moreira, externa à ADFA.
Nesta sessão, estiveram presentes os alunos das respetivas atividades (associados e 
pessoas externas à ADFA), assim como os Órgãos da Direção da Delegação de Lisboa e 
Direção Nacional.
A Delegação de Lisboa agradece também a comparência da vice-presidente do INR - 
Instituto Nacional para a Reabilitação, Marina Van Zeller. O INR cofi nanciou as atividades 
de Aulas de Pintura, Informática, Cerâmica, Maratona de Canto e Poesia - Chávena de 

Conversa, Visitas culturais e Hidroginástica. 
A Delegação saúda também o presidente da Junta de Freguesia do Lumiar, Pedro Del-
gado Alves.

Férias na Delegação de Lisboa
A Direção da Delegação de Lisboa informa todos os seus associados que a Delegação se 
encontra encerrada no mês de agosto para férias.
Só a Secretaria fi cará aberta para atendimento de associados que eventualmente te-
nham necessidade de nos contactar neste período de férias.
Os Órgãos Sociais da Delegação de Lisboa desejam boas férias a todos os seus associa-
dos, familiares e trabalhadores.
“E que no dia 1 de setembro tenhamos todos vontade e resiliência para prosseguirmos 
com uma dinâmica de que a ADFA precisa todos os dias”, salienta o presidente da Dele-
gação, Francisco Janeiro.

Reuniões com associados
Comparece e participa, porque o futuro da ADFA é da tua responsabilidade e por isso só 
tu o poderás determinar.
A Direção da Delegação de Lisboa convoca todos os seus associados para uma reunião, 
no dia 3 de Setembro de 2015, às 15h00, na Liga dos Combatentes de Alcobaça (juntos 
dos Bombeiros Voluntários), na Rua Luís de Camões, 63 – R/C Dt.º - 2460-014, Alcoba-
ça, para debate dos seguintes pontos: Revisão Estatutária; Eleições; Outros assuntos.
Para esclarecimentos adicionais deves contactar: Presidente da Direção da Delegação 
de Lisboa, Francisco Janeiro - 919 413 356; Presidente do Núcleo de Alcobaça, Asdrúbal 
Forte Jorge – 962 946 539.
A Direção da Delegação de Lisboa convoca todos os seus associados para uma reunião, 
no dia 10 de Setembro de 2015, às 15h00, no Auditório da Junta de Freguesia da Amora, 
na Rua 1º de Maio, Lote 4 – 2845-125 Amora - Setúbal, para debate dos seguintes pon-
tos: Revisão Estatutária; Eleições; Outros assuntos.
Para esclarecimentos adicionais deves contactar: Presidente da Direção da Delegação 
de Lisboa, Francisco Janeiro – 919 413 356; Presidente do Núcleo da Margem Sul, Fran-
cisco José António – 962 118 630; Horácio Cardoso – 962 320 564.
A Direção da Delegação de Lisboa convoca todos os seus associados para uma reunião, 
no dia 15 de Setembro de 2015, às 15h00, na Sede da ADFA, no Auditório Jorge Maurício, 
para debate dos seguintes pontos: Revisão Estatutária; Eleições; Outros assuntos.
Para esclarecimentos adicionais deves contactar: Presidente da Direção da Delegação 
de Lisboa, Francisco Janeiro – 919 413 356.

Informática, Inglês e Hidroginástica
Às segundas-feiras, das 10h00 ao 12h00, há sessões de Informática na Delegação. O 
valor mensal da frequência das sessões é de 10,00 euros e será pago sempre até ao dia 
8 de cada mês. Em casos de desistência ou ausência prolongada será necessário aviso 
prévio para não haver cobrança de pagamentos.
Às segundas-feiras, das 12h00 às 13h00, terão lugar aulas de iniciação ao Inglês na De-
legação. O valor mensal da frequência das sessões é de 15,00 euros. 
Aulas de Hidroginástica no Lar Militar
As aulas de Hidroginástica no Lar Militar vão decorrer às quartas e sextas. Haverá duas 
turmas com horários diferenciados – das 9h30 às 10h30 ou das 10h30 às 11h30.
As inscrições são realizadas na Sede da ADFA – Delegação de Lisboa e a mensalidade é 
de 30,00 euros.
Os valores destas iniciativas devem ser pagos sempre até ao dia 8 de cada mês. Em ca-
sos de desistência ou ausência prolongada será necessário aviso prévio para não haver 
cobrança de pagamentos.
Para obter mais informações sobre aulas particulares poderá contactar a responsável 
pelo Secretariado da Delegação de Lisboa - Inês Martins – 217 512 615.

Próxima viagem é a Seia e Quinta do 
Crestelo
Nos dias 25, 26 e 27 de setembro vai realizar-se uma viagem organizada pela Delegação 
de Lisboa a Seia e Quinta do Crestelo.
As inscrições estão abertas no Secretariado da Delegação de Lisboa – Inês Martins – 
217 512 615.

Pédicura, Calista, Manicura 
e Depiladora
Nos Serviços Clínicos da ADFA, com marcações através de Sandra Henriques – 962 971 
437. Disponibilidade todos os dias, mediante marcação prévia.
A profi ssional tem possibilidade de se deslocar, conforme o local e a hora da marcação.

FOTOS: Farinho Lopes
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14º Aniversário da Delegação

Alocução do presidente da MAGD

Os associados da Delegação de Lisboa marcaram forte presença no convívio associativo que 
a Direção da Delegação promoveu para assinalar os seus 14 anos de existência. O Restauran-
te Valoasis, em A-dos-Cunhados, na zona de Torres Vedras, foi pequeno para receber as qua-
se três centenas de associados e familiares, numa demonstração de dinamismo e de força 
da ADFA.
Saciados os estômagos com um bem servido almoço e revividas velhas amizades, era che-
gado o momento de ouvir os dirigentes. Falou primeiro o presidente da Direção da Delegação, 
Francisco Janeiro, que, no seu estilo empolgante e cristalino, evocou o rico historial da Asso-
ciação, lembrou que se avizinham eleições gerais na ADFA e apelou à participação e interaju-
da de todos os associados.
Num estilo mais “professoral” e com forte conteúdo pedagógico, o presidente da Mesa da 
Assembleia da Delegação, Luciano Dias, começou também por apelar à participação nas 
próximas eleições na ADFA, lembrando a responsabilidade de cada associado em votar e em 
voluntariar-se para fazer parte das listas a submeter a sufrágio. Falou depois da necessidade 
de uma forte coesão social da comunidade associativa, a par de um grande sentido solidário. 
(ver a transcrição parcial desta alocução nesta página).
Sentindo-se em família, o presidente da Direção Nacional, José Arruda, no seu estilo incon-
fundível, prendeu a atenção da assistência com uma mensagem centrada no momento de 
mudanças por que a ADFA está e irá passar a curto prazo, nos projetos em marcha que garan-
tirão a continuidade de uma Associação forte e coesa e as condições para que os associados 
possam viver uma velhice com dignidade. 
Antes da partilha do bolo de aniversário e dos brindes finais, este convívio ficou também 
marcado por várias homenagens, permitindo-nos destacar os ramos de flores entregues a 
esposas de associados, realçando o papel de todas as mulheres que, ao longo de dezenas 
de anos, além de esposas e mães, tem desempenhado múltiplas tarefas em apoio dos seus 
companheiros, alguns deles com grandes deficiências. 

Estimados Associados,
Começo por lhes agradecer a vossa presença em mais um aniversário, o 14º da existên-
cia da Delegação de Lisboa.
(...)
Gostaria de lhes falar hoje de assuntos com muita seriedade, apesar de estarmos em dia 
de celebração. Espero que não se sintam melindrados com isso, pois a vida não é só feita 
de festas, mas também de reflexões e de responsabilidades.
Em primeiro lugar, e aproveitando a presença de centenas de associados, queria lem-
brar-lhes que estamos em ano de eleições, que decorrerão em outubro, para o próximo 
triénio de 2015 a 2018.
É necessário e urgente operar uma mudança de órgãos sociais. Os atuais já têm três 
mandatos, e isso leva à saturação, ao cansaço, a hábitos de trabalho que se criam e 
a vícios que se alimentam! As pessoas cristalizam; começam a faltar ideias novas, há 
propensão a desvios de comportamento, e processos repetidos sem resultados signifi-
cativos. Tudo isto transforma uma instituição que se quer dinâmica, criativa, moderna, 
ousada e empreendedora, numa instituição amorfa, indecisa nas decisões, parada no 
tempo e sem chama.
É imperativo que apareçam listas candidatas, para se fazer uma renovação. 
(...) Os associados têm que assumir as suas responsabilidades. Quem se recusa a parti-
cipar também não pode ter o direito de reclamar. Saiam da vossa cadeira de conforto, e 
participem. Aqui fica o convite e o desafio. 
(...) Falemos agora de coesão social:
A coesão social supõe, desde logo, um travão às desigualdades sociais, e ajuda a cons-
truir uma cidadania que evite certas brechas; mas torna-se igualmente difícil se não 
existir solidariedade e sentido de pertença.
Uma boa coesão social, exige/ requer objetivos claros, em torno dos quais os indivíduos 
possam atuar permanentemente e com todo o rigor.
Gostaria de lhes lembrar que os benefícios de que desfrutam todos os deficientes das 
Forças Armadas são inúmeros.
Neste momento, todos nós temos acesso aos direitos consagrados na lei, o que vai mui-
to para além dos direitos básicos. Refiro-me, como se subentende, ao DL 43/76.
Cabe-nos o dever de participar ativamente na sua defesa e consolidação, para que não 

sejamos surpreendidos quando menos o esperamos.
Os órgãos diretivos da ADFA não se têm poupado a esforços para que os direitos consa-
grados na lei sejam aplicados na íntegra. Mas ainda há associados que por vezes recla-
mam mais da ADFA, mas pouco ou quase nada dão em troca.
(...)
Ninguém espera semanas, meses ou anos para ver o seu problema tratado, a exemplo 
do que acontece (infelizmente) com os cidadãos deste país. Dir-me-ão: pois, mas nós 
somos deficientes ao serviço da Pátria… Pois é, isto são direitos; e os deveres?
Para culminar, temos o benefício da isenção do IRS, o que veio trazer mais impacto fi-
nanceiro para muitas centenas ou milhares de associados.
(...)Só vos queria dizer que os direitos consagrados na lei podem não ser vitalícios. Há 
sempre uma hipótese de revogação da lei. Aqueles que pensam que está tudo garantido 
”ad aeternum” desenganem-se.
Como lembrou o presidente Arruda no último aniversário da ADFA, não queremos que 
nos aconteça o mesmo que sucedeu aos combatentes da 1ª Grande Guerra Mundial, 
que viram os seus direitos revogados para sempre, lançando-os na mais miserável si-
tuação!
Vou terminar dizendo-lhes que para haver coesão social, terá que haver solidariedade 
entre todos os associados. Pessoalmente, sinto-me muito grato à ADFA por tudo o que 
me deu ao longo destes 41 anos! Ficaria muito feliz se todos partilhassem esse senti-
mento comigo.
Haverá alguém que considere que ajudar a ADFA com o pagamento de uma quota sim-
bólica de 6 euros mensais é injusto? Será que os benefícios que todos usufruímos sem 
nada pagar não valerão 20 cêntimos por dia? Já pensaram quanto teríamos que pagar 
só para medicamentos, que hoje praticamente todos consumimos? Deixo-lhes esta re-
flexão.
Lamentavelmente, 50% dos nossos associados ainda não cumprem a sua obrigação, e 
põem em risco a sustentabilidade financeira da ADFA. Estão a ser injustos com os res-
tantes. Por tudo isto, deixo-lhes um pedido: sempre que se cruzem com um associado 
que não pague a sua quota, estimulem-no a fazê-lo.
(...)Se todos lutarmos pela coesão social, todos teremos a ganhar.
Viva a ADFA!

A ADFA foi construída com a vontade dos soldados que foram para uma guerra obriga-
dos e que após terem sido feridos foram parar aos hospitais militares de então, onde 
alguns deles passaram anos sem fim até que as suas mazelas físicas e psicológicas se 
curassem ou aliviassem um pouco mais, isto porque algumas ainda perduram, muitos 
deles jamais recuperaram deste trauma.
Em 1974, com o 25 de Abril, pudemo-nos juntar e construir a nossa Associação e aí os 
mesmos que tinham passado pelo Anexo do Hospital Militar Principal (o Tarrafal dos 
soldados das Forças Armadas), fundaram a ADFA e têm sido eles que com a sua indig-
nação, rebeldia e coragem deram corpo ao 43/76 e ao longo de 41 anos têm marcado 
presença na vida associativa.

Este ano de 2015 é ano de eleições na ADFA, temos que continuar a revitalizar a ADFA 
com Órgãos Sociais Nacionais, assim como nas Delegações e que assumam a plenitude 
das suas responsabilidades e que jamais deleguem em terceiros as necessidades so-
ciais dos nossos associados nesta curva da sua vida.
Só a quem é eleito lhe poderão ser pedidas responsabilidades pela sua atuação em re-
uniões ou nas assembleias.
A interajuda entre nós terá que ser sempre uma mais-valia na ADFA e ninguém poderá 
alhear-se dela.

Francisco Janeiro

Queremos uma ADFA até ao fim das nossas vidas

FOTOS: Farinho Lopes
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A memória que não podemos perder

Destaque

Setembro é mês de luta e de cidadania

A Associação vai realizar, em 19 de setembro, no Auditório Jorge Maurício, na Sede Na-
cional, em Lisboa, uma evocação dos 40 anos da Luta de Setembro de 1975.
A sessão evocativa realizar-se-á pelas 10h00, seguida de um almoço-convívio pelas 
13h00, no restaurante da Sede.
“Será um dia completo, dedicado à afirmação dos direitos dos deficientes das Forças 
Armadas, à luta pela dignidade e ao pleno exercício da cidadania”, informou a Direção 
Nacional.
A consciência da cidadania que a Associação bem marcou em setembro de 1975, um 
ano e poucos meses depois da fundação da ADFA, trouxe a público o descontentamento 
dos deficientes militares, que pretendiam uma legislação que defendesse os seus direi-
tos.
Houve leitura de comunicados, ocupação das portagens, da ponte 25 de Abril, e sentiu-
-se o enorme apoio da população, solidária com as reivindicações dos deficientes de 
guerra.
Quando os associados se juntam para recordar este marcante episódio da vida associa-
tiva, fazem-no certos de que foi ali que se definiu o que viria a ser o DL 43/76, que consa-
grou de forma inequívoca os direitos dos deficientes militares à reparação moral e física 
das deficiências sofridas durante a Guerra Colonial, sempre tão presente na memória 
dos cidadãos que encerraram, na revolução de Abril, o “ciclo do império”.
A ADFA soube sempre manifestar as suas preocupações, mesmo depois da demissão 
dos Órgãos Sociais da altura e com a criação de uma comissão “ad hoc”. A liberdade foi 
sempre um valor que nunca se apagou do horizonte da Associação.
Em setembro de 1975 saiu à rua a “Força Justa das Vítimas de Uma Guerra Injusta”. Os 
associados da ADFA e os deficientes militares em geral não mais cessaram de lutar pe-
los seus direitos, ao longo das últimas quatro décadas de Democracia.

1982 - ano-problema para os deficientes militares

A luta dos deficientes das Forças Armadas pelos seus direitos inalienáveis passou por 
tomadas de posição face a pontuais medidas governamentais que prejudicaram a qua-
lidade de vida e o pleno exercício da cidadania dos deficientes militares.
Exemplo disso mesmo foi o ano de 1982. Em setembro/outubro saia o número do ELO 

que denunciou a decisão do Governo de alterar a lei orgânica do Secretariado Nacional 
de Reabilitação, que ficou com a incumbência de gerir a reabilitação dos DFA, o que nun-
ca aconteceu.
O DL 355/82, de 6 de setembro, veio esvaziar o Conselho Nacional de Reabilitação 
(CNR) das suas funções e competências, numa nova fase, que a ADFA entendeu como 
“muito negativa”, da política oficial de reabilitação.
O CNR passou de órgão deliberativo para meramente consultivo, contra o que a ADFA 
defendia.
“Hoje como naquela altura, continua a não existir um CNR, o que provocou a indignação 
da ADFA”, afirma José Arruda, presidente da Associação.
O ELO dessa altura retrata fielmente a posição da Associação, que entretanto convocou 
uma conferência de imprensa que contou com a presença de muitos órgãos de comuni-
cação social, para denunciar estes factos.
Ao contrário do que se passou em 1982 com a reabilitação, a ADFA conseguiu que fi-
casse garantida a saúde dos deficientes militares através da Assistência na Doença dos 
Militares (ADM).
Em 23 de Outubro de 1982 o Conselho da Revolução viria a cessar funções como Órgão 
de Soberania. Antes dessa data, a ADFA manteve várias reuniões com os seus elemen-
tos, nomeadamente com Marques Júnior e Vasco Lourenço, entre outros, tendo conse-
guido que fosse aprovado o regime das ADM na última reunião daquele Órgão.
“O Conselho de Revolução encerrou funções não sem antes garantir o cumprimento de 
um dever do Estado para com os deficientes das Forças Armadas, dando-lhes acesso à 
assistência médica e medicamentosa, como aliás estava já previsto no DL 43/76”, lem-
bra o presidente da ADFA, José Arruda.
Setembro é sempre um mês especial para a Associação, pela lembrança dos tempos 
em que, na rua, e sempre em diálogo com os poderes, conquistou os direitos que o Esta-
do ainda não disponibilizara aos deficientes das Forças Armadas.
A jornada que a ADFA vai realizar em 19 de setembro será de evocação, “com o orgulho 
de uma luta incessante e válida, pela dignidade dos que tudo deram por Portugal, so-
frendo ferimentos físicos e psicológicos durante a Guerra Colonial”, afirma José Arruda, 
que apela à grande participação associativa.

Evocações na ADFA

FOTOS. ARQUIVO ADFA/FARINHO LOPES
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A MEMÓRIA QUE NÃO PODEMOS PERDER

Notícias
Audiência com a Secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional

A ADFA foi recebida em audiência pela secretária de Estado adjunta e da Defesa Nacio-
nal (SEADN), Berta Cabral, no passado dia 9 de julho, no Ministério da Defesa Nacional, 
em Lisboa.
Nesta audiência em que também esteve presente o chefe do Gabinete da SEADN, te-
nente-general Fernando Gomes, e o diretor da Direção-Geral de Recursos da Defesa 
Nacional (DGRDN), Alberto Coelho, foram reconhecidas as várias matérias do caderno 
reivindicativo da ADFA, as quais foram enviadas à governante, acompanhadas de me-
morandos explicativos sobre as posições que a ADFA defende.
Foi realçada nesta audiência a urgência na aprovação do Plano de Ação para Apoio aos 
Defi cientes Militares (PADM), dadas as solicitações, cada vez mais urgentes, que são 
apresentadas à ADFA, Sede e Delegações.
A ADFA aproveitou esta audiência para agradecer à governante o seu empenhamento 
político e solidário sempre demonstrado nas questões dos defi cientes militares e de-
sejar-lhe todos os êxitos políticos e pessoais no novo ciclo legislativo que se aproxima.

A ADFA remeteu então à secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional, em 22 de 
julho passado, seis memorandos, decorrentes do Caderno Reivindicativo da Associação, 
aprovado na Assembleia-Geral Nacional Ordinária realizada em 18 de abril deste ano, 
“na convicção de que serão objeto de análise e decisão que vá ao encontro das expeta-
tivas dos defi cientes das Forças Armadas que ainda aguardam que se faça justiça”. Os 
assuntos são:
- Defi cientes militares - Revisão de processo por agravamento das lesões - Prazo;
- Atribuição do Abono Suplementar de Invalidez aos defi cientes militares com menos de 
60 por cento de desvalorização;
- Defi ciente Civil das Forças Armadas - Reabertura de prazo;
- Defi cientes Militares do Serviço Militar Obrigatório - DL 503/99, de 20NOV;
- Grande Defi ciente do Serviço Efetivo Normal - Alteração do grau de incapacidade;
- Furriéis - “Retroativos”.

COMUNICADO DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL NACIONAL
REVISÃO ESTATUT ÁRIA

Caros associados,

Como é do vosso conhecimento, de acordo com o trabalho do GRUPO DE MISSÃO, aprovado na Assembleia-Geral de sócios, realizada na Academia Militar em 18 de abril 
de 2015, um dos assuntos aí tratados foi a REVISÃO ESTATUTÁRIA.
Nestes termos, a MAGN informa que o GRUPO DE TRABALHO criado para a preparação de uma proposta de REVISÃO dos ESTATUTOS já terminou essa tarefa e que a 
proposta será apresentada no Conselho Nacional da ADFA, a realizar no dia 18 de setembro do corrente ano.
No ELO do próximo mês de setembro, iremos publicar a CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA que está agendada para o dia 17 de outubro de 
2015, no Auditório da Universidade de Coimbra, onde iremos submeter à discussão e votação a proposta que transitar do Conselho Nacional da ADFA.
Alertamos os associados para, através das suas Delegações, procurar esclarecer-se sobre a proposta que será distribuída a todas as Delegações.
Saudações associativas,

A MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL
Joaquim Mano Póvoas

Presidente

Apresentação do PADM aos dirigentes e técnicos da ADFA
Numa reunião que teve lugar no dia 8 de 
julho, na Sede Nacional, em Lisboa, foi 
apresentado o Plano de Ação para Apoio 
aos Defi cientes Militares (PADM) aos diri-
gentes da Delegação de Lisboa, da Dele-
gação do Porto e da Delegação de Coim-
bra, bem como às equipas técnicas da 
Sede Nacional e da Delegação de Lisboa.
A apresentação esteve a cargo do diretor 
do Centro de Reabilitação Profi ssional de 
Gaia (CRPG), Jerónimo de Sousa, que fa-
lou nos seguintes temas:
- Reabilitação e assistência aos defi cien-
tes militares, com resenha histórica rela-
cionada com a 1ª Guerra Mundial e com a 
Guerra Colonial;
- Reabilitação e assistência aos defi cien-
tes militares em Portugal - perspetiva his-

tórica;
- Apresentação do PADM: Abordagem e 
fi losofi a subjacente; Eixos de interven-
ção; O que está e não está em causa; Di-
nâmicas/atividades de serviços de apoio; 
Monitorização e avaliação; A fase atual de 
preparação da implementação; Os desa-
fi os que se colocam à ADFA.
A Direção Nacional, após esta reunião de 
trabalho e na sequência de todo o pro-
cesso que está a ser desenvolvido desde 
2014, apresentou o projeto ao Ministério 
da Defesa Nacional/DGRDN, evidencian-
do o seu empenhamento na participação 
no PADM como organização parceira e a 
sua disponibilidade em meios humanos e 
patrimoniais a afetar a este plano.

FOTOS: FARINHO LOPES
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Delegações
madeira

Aniversário da Delegação foi um sucesso

A festa do aniversário da Delegação da Madeira foi um êxito!
Na costa norte da Madeira, em São Vicente, bem junto ao mar, no restaurante Quebra- 
Mar, no dia 18 de julho, no âmbito da comemoração do aniversário da Delegação, os 
associados da Madeira vivenciaram mais uma jornada dignificante para a ADFA.
“A presença do presidente da DN, José Arruda, constitui sempre, sobremaneira pelo ca-
lor das palavras que dirige aos associados, familiares, convidados e amigos, um momen-
to com especial significado para todos”, referiu a Direção da Delegação.
O comandante da Zona Militar da Madeira, major-general Marco Serronha, que presidiu 

ao evento, também dirigiu palavras de apreço para o trabalho da ADFA, enaltecendo a 
missão da Associação no apoio aos deficientes militares, logo após o 25 de Abril.
Destacou-se ainda a presença do comandante do RG3, coronel Pereira Nunes e da presi-
dente da Junta de Freguesia de São Vicente, professora Maria Conceição Pestana.
Estiveram presentes cerca de 150 associados, familiares e amigos, o que nesta época 
do ano, com tantas festas e solicitações aos fins de semana, denota a forma carinhosa 
como na Madeira se vive o espirito da ADFA.
Viva a ADFA! Parabéns!

castelo branco

Piquenique–convívio
A Delegação de Castelo Branco realizou, no passado dia 18 de julho, um piquenique-
-convívio na praia fluvial de Valhelhas.
Este local paradisíaco acolheu este evento numa paisagem simplesmente deslumbran-
te. Esteve presente mais de meia centena de associados, familiares e amigos, num al-
moço bem recheado de grelhados no carvão, deliciosas sobremesas e muita fruta da 
região.
Seguiu-se uma tarde desportiva, com jogos tradicionais e, como não podia deixar de 
ser, um bem típico arraial beirão abrilhantado pelo associado José Nave e o seu grupo 
de acordeões.
Pela tarde houve ainda um lanche ajantarado para ajudar à viagem de regresso a casa.
evento foi organizado pelo associado José Nave, que no final foi muito felicitado por to-
dos os participantes que lhe pediram mesmo que “há que continuar”…
“Obrigado José Nave pelo excelente convívio que proporcionaste.”

Férias da Delegação
Informa-se todos os associados que a Delegação de Castelo Branco encontra-se encer-
rada de 17 de agosto 3 de setembro, por motivo de férias da funcionária.
Para qualquer assunto urgente a tratar contactar os números 917 064 226 ou 965 353 
070.

açores

Encerramento para férias
A Delegação dos Açores vai estar encerrada para férias do pessoal durante o próximo 
mês de agosto, reabrindo no dia 1 de setembro.

Reuniões do CLAS de Bragança
A Delegação de Bragança continua a participar ativamente nas reuniões realizadas pelo 
CLAS - Conselho Local de Ação Social de Bragança. Estas reuniões têm contribuído para 
a sinalização e resolução de alguns problemas socias da região.
Recentemente está a ser elaborado o projeto “CLDS 3G 2015/2017” que tem como 
principais objetivos: assegurar a criação, sustentabilidade, manutenção e qualidade 
de emprego; assegurar a correção de desigualdades através de uma rede solidária de 
proteção para todos; assegurar um ambiente físico, social e emocional saudável e fo-
mentar comportamentos saudáveis; assegurar à população jovem um ambiente favo-
rável às aprendizagens, ao lazer, à cultura e desporto, sem exclusões; assegurar todas 
as condições de uma autonomização fase às necessidades básicas de cidadania ativa; 
assegurar que todas as pessoas têm acesso a bens e serviços de qualidade, a diferentes 
oportunidades, sem qualquer tipo de discriminação; assegurar a partilha de recursos e 
estratégias numa frente de combate comum face à pobreza e exclusão social.
Este projeto está a ser promovido pelo Centro Social e Paroquial dos Santos Mártires 
em parceria com todas as instituições que fazem parte da rede solidária de Bragança 
(CLAS).

bragança

viseu

Férias da Delegação
A Delegação de Viseu vai estar encerrada para descanso e férias, no período de 17 a 31 
de agosto.
Para qualquer assunto urgente, os interessados devem contatar o telemóvel 919 356 
741, de João Gonçalves, presidente da Direção da Delegação.

Encerramento para férias
A Delegação de Bragança vai estar encerrada no período de 10 de agosto até 24 de agos-
to, por motivo de férias da funcionária.
Para qualquer assunto urgente, os interessados devem contatar os números 968 248 
060 ou 963 034 702.

FOTOS: Delegação da Madeira

FOTOS: Delegação de Castelo Branco
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Notícias

Jorge Sampaio, ex-Presidente da República foi homenageado numa sessão comemo-
rativa da atribuição do Prémio Nelson Mandela, na Fundação Calouste Gulbenkian, em 
Lisboa.
A cerimónia decorreu no dia 27 de julho e Jorge Sampaio é a primeira individualidade 
a quem é atribuído o Prémio criado pelas Nações Unidas em 2014. O antigo Chefe do 
Estado recebeu o Prémio em Nova Iorque, em 24 de julho, juntamente com a oftalmolo-
gista da Namíbia, Helena Ndume, que também foi galardoada.
O Prémio Nelson Mandela é atribuído de cinco em cinco anos a um homem e a uma 

Jorge Sampaio recebe Prémio Nelson Mandela
mulher, em reconhecimento da sua dedicação "à promoção das finalidades e princípios 
das Nações Unidas, no espírito da vida e legado de Nelson Mandela", sendo considerado 
a mais destacada consagração mundial de uma vida ao serviço da liberdade, da justiça e 
da democracia e das grandes causas em que as Nações Unidas se envolvem.
“Nós podemos mudar o mundo e torná-lo um lugar melhor. Está em nossas mãos fazer 
a diferença”, afirmou Nelson Mandela.
Como o ELO noticiou na sua última edição, o Presidente da República, Cavaco Silva, sa-
lientou, na sua mensagem de felicitações, que “orgulha Portugal e os portugueses que 
o Dr. Jorge Sampaio haja sido escolhido como um dos galardoados da primeira edição 
deste Prémio das Nações Unidas, que honra a memória dessa notável figura política que 
foi Nelson Mandela e que agora distingue aqueles que, animados dos mesmos princí-
pios, propugnam pela reconciliação, pelas transições pacíficas para regimes democráti-
cos e pelo desenvolvimento económico e social”.
A ADFA guarda as palavras de Jorge Sampaio e lembra que, em 14 Maio de 2004, na 
Sessão Solene Comemorativa do 30.º aniversário da ADFA, o então Presidente da Repú-
blica, Jorge Sampaio, que presidiu à Sessão, afirmou que “o diálogo dos Governos com 
esta Associação deve ser uma constante, pois só ele permite um acompanhamento de 
proximidade com uma realidade tão complexa como esta. Desse diálogo devem, neces-
sariamente, decorrer em tempo útil, as alterações legislativas que se julguem oportunas 
e necessárias. Temos de ter todos consciência de que a comemoração dos 30 anos de 
vida desta Associação representa também, que o essencial dos seus associados come-
ça a entrar, ou se encontra já, na chamada terceira idade.”
Nessa altura, Jorge Sampaio disse ainda que “esquecemo-nos, por vezes, do passar 
vertiginoso do tempo e do que ele representa na alteração concreta das condições de 
vida das pessoas. Esta realidade confronta-nos com novos problemas a que temos de 
dar respostas urgentes que garantam condições de dignidade quotidiana a todos eles, a 
quem a vida já impôs um fardo tão difícil de suportar.”
No dia 18 de julho assinalou-se o Dia Internacional Nelson Mandela - Pela liberdade, jus-
tiça e democracia, comemoração internacional instituída pela Assembleia-Geral da Or-
ganização das Nações Unidas, em novembro de 2009.

O Prémio Guzi 2015, atribuído pela "contribuição única para a criação de uma paz duradoura, 
a nível nacional e internacional, nomeadamente no conjunto dos países de língua portugue-
sa", foi atribuído ao antigo Presidente da República, general Ramalho Eanes.
A Fundação Gusi Peace Prize International distingue assim António Ramalho Eanes com o 
Prémio Internacional da Paz 2015, que será atribuído em Manila, capital das Filipinas, a 25 de 
Novembro. Será o primeiro cidadão português a receber esta distinção.
A distinção foi justificada pela "contribuição única para a criação de uma paz duradoura, a 
nível nacional e internacional, nomeadamente no conjunto dos países de língua portuguesa, 
tanto enquanto Presidente da República como posteriormente, com uma ação cívica de re-
levo".
O considerado "Prémio Nobel da Ásia", Prémio Internacional da Paz Gusi, foi criado em 2002 
e tem essa designação em homenagem ao capitão Gemeniano Javier Gusi, combatente da II 
Guerra Mundial, que foi líder político e defensor dos direitos humanos nas Filipinas.
O comité de atribuição do prémio escolheu o general Ramalho Eanes pelo seu contributo 
“exemplar para a diplomacia da paz”, enquanto estadista, e também pelo papel que desem-
penhou “para a criação de uma paz duradoura no alargado universo de países de língua por-
tuguesa”.
Por outro lado, Manuela Eanes receberá em Bruxelas o Prémio da Cidadania Europeia, pelo 
seu trabalho como presidente do Instituto do Apoio à Criança.

Prémio Guzi 2015 atribuído ao general 
Ramalho Eanes

Denis Mukwege, médico congolês que tem dedicado a sua vida a assistir mulheres víti-
mas de violação na República Democrática do Congo, é o vencedor do Prémio Calouste 
Gulbenkian 2015.
O prémio, no valor de 250 mil euros, foi entregue no dia 20 de julho, em cerimónia rea-
lizada no Anfiteatro ao Ar Livre da Fundação, seguindo-se um concerto pela Orquestra 
Gulbenkian.
Presidido por Jorge Sampaio, o júri do Prémio Calouste Gulbenkian distinguiu este ano 
a “extraordinária ação humanitária desenvolvida pelo médico ginecologista, Denis Muk-
wege, na República Democrática do Congo, um país onde a violação e a mutilação sexual 
são utilizadas como arma de guerra”.
O Júri do Prémio Calouste Gulbenkian é constituído por Jorge Sampaio (presidente), 
Vartan Gregorian (Carnegie Corporation, EUA), comandante Pedro Pires (antigo presi-

dente da República de Cabo Verde), princesa Rym Ali da Jordânia (fundadora Jordan 
Media Institute), António Nóvoa (antigo reitor da Universidade de Lisboa) e Mónica Bet-
tencourt-Dias (investigadora Instituto Gulbenkian de Ciência).
Denis Mukwege nasceu em 1955, especializou-se no tratamento de mulheres violenta-
das pelas milícias armadas do seu país, sobretudo durante a guerra civil (1998-2003). 
Fundou um hospital em 1999, em Bukavu - The Panzi Hospital – que se tornou uma 
referência mundial na reparação e tratamento das lesões provocadas por este género 
de agressão, prestando também apoio clínico, psicológico, social e jurídico a dezenas de 
milhares de mulheres.
Denis Mukwege também foi galardoado com o Prémio Olof Palme, em 2008, e com o 
Prémio Sakharov, em 2014, entre outros.

Prémio Calouste Gulbenkian 2015 será entregue ao médico Denis Mukwege

FOTOS: Arquivo ADFA/Farinho Lopes
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Especial
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27 SETEMBRO 2015

Lisboa Corre pela Paz | 10km

10h30 | Avenida da Liberdade

Marcha/Caminhada

dos Combatentes pela Paz

10h00 | Forte do Bom Sucesso

Inscrições para: lisboacorrepelapaz@gmail.com

Federação das Colectividades
de Cultura Recreio e Desporto

do Distrito de Lisboa
Associação dos Deficientes

das Forças Armadas Liga dos Combatentes

Associação das Colectividades
do Concelho de Lisboa

PARTICIPANTES

Prova aberta a toda a população, incluindo os que praticam o desporto adaptado (ambulantes).

HORÁRIO/PERCURSO

10h30 - Lisboa corre pela Paz | 10km

Av. da Liberdade | Torre de Belém

Percurso: (Junto ao Monumento aos Combatentes)Av. da Liberdade \ Restauradores \ Rossio \

Praça do Comércio \ Rua da Alfândega \ Av. Infante D. Henrique \ Av. Ribeira das Naus \ Cais do Sodré \

Rua Cais do Gaz \ AV. de Brasília \ Torre de Belém (Forte do Bom Sucesso).

10h00 - Marcha/Caminhada dos Combatentes pela Paz

Forte do Bom Sucesso | Forte do Bom Sucesso

Percurso: \ Museu da Electricidade \Forte do Bom Sucesso Forte do Bom Sucesso

INSCRIÇÕES/PRAZOS
Lisboa Corre pela Paz 10 km (limite 1500 participantes)

1ª fase – de 15 de Maio de 2015 a 4 de Setembro de 2015 (valor de 6 € por participante)

2ª fase – de 5 a 22 de Setembro de 2015 (valor de 8 € por participante)

Marcha/caminhada dos Combatentes pela Paz (limite 1000 participantes)

1ª fase – de 15 de Maio de 2015 a 4 de Setembro de 2015 (valor de 3 € por participante)

2ª fase – de 5 a 22 de Setembro de 2015 (valor de 4 € por participante)

Endereço para inscrições: lisboacorrepelapaz@gmail.com

NIB para pagamento por transferência bancária multibanco ‐ 0036 0071 9910 0059 51951 (ADFA)

Site do evento:  www.lisboacorrepelapaz.pt

SEGURO

A Organização disporá de um seguro próprio

DORSAIS
Secretariado da prova – Edifício ADFA (Avª Padre Cruz)

6ª feira, dia 25 de Setembro de 2015 das 10 às 13h e das 14 às 19 h

Sábado, dia 26 de Setembro de 2015 das 10 às 13 h e das 14 às 18 h

Marcha dos Combatentes Pela Paz 2015

Como o ELO já noticiou, no dia 27 de setembro vai realizar-se, com organização da ADFA 
e da Liga dos Combatentes, a iniciativa “Lisboa Corre Pela Paz” (10km) e a Marcha/
Caminhada dos Combatentes Pela Paz 2015. A nova edição das iniciativas destina-se a 
continuar a celebrar o Dia Internacional da Paz, 21 de setembro.
A marca internacional Global Energy Bimbo juntou-se à organização deste evento des-
portivo e anunciou que “espera-se que a corrida Global Energy Bimbo – Lisboa Corre 
pela Paz possa reunir mais de dois mil participantes entre atletas profissionais, amantes 
das caminhadas, famílias e pessoas que correm regularmente”.
A organização conta também com o apoio e colaboração das seguintes entidades: 
Câmara Municipal de Lisboa, Organização das Nações Unidas, Federação Mundial de 
Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra (FMAC), Federação das Colectividades de 
Cultura, Recreio e Desporto do Distrito de Lisboa, da Junta de Freguesia do Lumiar, As-
sociação das Colectividades do Concelho de Lisboa, Montepio, e Go Fit Olivais.
Estas são provas abertas a toda a população, nomeadamente os atletas e cidadãos em 

geral que praticam desporto adaptado.
Pelas 10h30 tem início a corrida “Lisboa Corre Pela Paz”, na Avenida da Liberdade, com 
percurso de 10 quilómetros até à Torre de Belém. Percurso: Av. da Liberdade (Junto ao 
Monumento aos Combatentes) \ Restauradores \ Rossio \ Praça do Comércio \ Rua da 
Alfândega \ Av. Infante D. Henrique \ Av. Ribeira das Naus \ Cais do Sodré \ Rua Cais do 
Gaz \ Av. de Brasília \ Torre de Belém (Forte do Bom Sucesso).
A Marcha/Caminhada dos Combatentes pela Paz 2015 sai às 10h00 do Forte do Bom 
Sucesso, com regresso ao mesmo local. Percurso: Forte do Bom Sucesso \ Museu da 
Eletricidade \ Forte do Bom Sucesso.
A iniciativa “Lisboa Corre pela Paz” 10 km tem limite de 1500 participantes e distribui-se 
nas seguintes fases: 1ª fase – de 15 de maio de 2015 a 4 de setembro de 2015 (inscrições 
no valor de 6,00 euros por participante); 2ª fase – de 5 a 22 de setembro de 2015 (inscri-
ções no valor de 8,00 euros por participante).
A Marcha/Caminhada dos Combatentes pela Paz 2015 tem limite de 1000 participantes 
e tem como fases: 1ª fase – de 15 de maio de 2015 a 4 de setembro de 2015 (inscrições 
no valor de 3,00 euros por participante); 2ª fase – de 5 a 22 de setembro de 2015 (inscri-
ções no valor de 4,00 euros por participante).
A Organização disporá de um seguro próprio.
As inscrições devem ser efetuadas através do endereço eletrónico lisboacorrepelapaz@
gmail.com e o NIB para pagamento por transferência bancária multibanco é 0036 0071 
9910 0059 51951 (ADFA).
Informações podem ser consultadas no site do evento em www.lisboacorrepelapaz.pt.
O Secretariado da Prova funciona no Edifício Sede da ADFA, na Av. Padre Cruz, em Lis-
boa, na 6ª feira, dia 25 de setembro de 2015, das 10 às 13 horas e das 14 às 19 horas, e no 
sábado, dia 26 de setembro de 2015, das 10 às 13 horas e das 14 às 18 horas.
Com a participação da Global Energy Bimbo, a iniciativa fica ligada pela marca a outras 
cidades por todo o mundo: Buenos Aires, Belo Horizonte, Santiago, Pequim, Bogotá, San 
José, San Salvador, Madrid, Filadélfia, Long Beach, Cidade de Guatemala, Tegucigalpa, 
Guadalajara, Monterrey, Manágua, Cidade do Panamá, Assunção, Lima, Montevidéu e 
Caracas.
Inscreve-te! Vem participar!
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Especial
Marcha dos Combatentes Pela Paz 2015
A ADFA tem recebido várias mensagens alusivas à Marcha dos Combatentes Pela Paz 2015 e à iniciativa Lisboa Corre Pela Paz 2015, a realizar em 27 de setembro.
Publicamos essas palavras na íntegra, subscritas pelas diversas entidades que se associam assim ao evento.

“A comemoração do Dia Mundial da Paz oferece uma oportunidade redobrada para 
reafirmar o compromisso com as vias pacíficas para a resolução de controvérsias, para 
privilegiar o diálogo como caminho para a construção de uma sociedade internacional 
assente no respeito pelo outro e pelas diferenças e, igualmente, como momento para 
homenagear todos aqueles que não foi possível, no passado e no presente, poupar ao 
flagelo dos conflitos armados. Neste sentido, a Junta de Freguesia do Lumiar deseja as 
maiores felicidades e empenho para a edição de mais uma caminhada e marcha pela 
paz.”

Pedro Delgado Alves, Presidente da Junta de Freguesia de Lumiar

“O Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P. saúda a Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas (ADFA) e a Liga dos Combatentes (LC) pela organização da corrida e 
marcha/caminhada pela Paz no âmbito do Dia Mundial da Paz. Os associados da ADFA 
e da LC sabem perfeitamente o valor inestimável da Paz, que é efetivamente o bem mais 
precioso da humanidade. O caminho para a inclusão, para a igualdade de oportunidades 
e plena integração na sociedade de todos os cidadãos só é possível em ambiente de Paz 
entre os povos”.

José Serôdio, Presidente do Instituto Nacional para a Reabilitação – INR, IP

“Não pode ser apenas Lisboa a Caminhar pela Paz, tem de ser o Mundo inteiro. O envol-
vimento de todos, sobretudo o testemunho dos que têm maiores dificuldades, daqueles 
que sentiram na pele o conflito, pode fazer toda a diferença em prol de um futuro melhor. 
Caminhemos, que caminhando se transforma o mundo. Caminhando também se cons-
trói a Paz.”

Pedro Mota Soares, Ministro da Solidariedade, Emprego e Segurança Social

“A paz só é possível com desenvolvimento, equidade e dignidade. A paz só é possível se 
para ela trabalharmos dia a dia.”

João Afonso, Vereador dos Direitos Sociais da Câmara municipal de Lisboa

“A Força Aérea Portuguesa tem, ao longo da sua história, sabido cultivar os mais altos 
ideais de Serviço Público, sempre focada no Bem Comum e, consequentemente, na ga-
rantia da Paz e da Segurança da Comunidade em que se insere, pelo que não pode dei-
xar de se associar a esta iniciativa da Associação dos Deficientes das Forças Armadas, 
desejando-lhe um pleno sucesso que possa, desse modo, contribuir para o tão nobre e 
almejado objetivo da Paz Mundial.”
			 

Major-General Piloto Aviador Joaquim Soares de Almeida, 
Chefe do Gabinete do General Chefe do Estado-Maior da Força Aérea

“Por causas como a Paz todos não seremos demais!
Das formas mais diversificadas, nos modos mais ou menos impactantes, todas as ações 
que visem sensibilizar, apelar e dar visibilidade à necessidade de pacificar o mundo só 
podem ser enaltecidas e apoiadas, reconheceremos sem qualquer pejo que enquanto o 
desiderato de reconciliação do humanidade nos diferentes hemisférios do planeta não 
for atingido todos os esforços que se possam levar a efeito em torno do almejado de-
senvolvimento económico e social estarão seriamente comprometidos senão mesmo 
inviabilizados. Razão pela qual se saúda a realização do evento “Lisboa corre pela Paz/
Marcha-caminhada dos combatentes pela Paz”.

		  Humberto Santos, Presidente Comité Paralímpico de Portugal

“O atletismo é uma modalidade que, pelas suas características, congrega mais prati-
cantes e simpatizantes em todo o mundo. A prática, formal ou informal, é fácil, não exige 
meios sofisticados, por isso é uma modalidade aberta a todos. Este ecumenismo des-
portivo faz com que a prática do atletismo seja um veículo de excelência para a promo-
ção de ideais e de mensagens de cariz humanitário. Saudamos esta iniciativa da ADFA.
Regozijamo-nos que o atletismo veicule uma mensagem tão forte como a da paz ao 
nível mundial. Apelamos à máxima participação. Bem hajam pela vossa iniciativa.”

Jorge Vieira, Presidente da Federação Portuguesa de Atletismo

“A PAZ, como legítima e justa aspiração da humanidade, não é unicamente a ausên-
cia da guerra enquanto expressão violenta e brutal da conflitualidade armada. A PAZ 
não será autêntica se não tiver como fundamento a justiça. A PAZ justa só existe se for 
baseada na igualdade dos homens e dos povos, na dignidade e maior equilíbrio na dis-
tribuição dos recursos, no respeito pela liberdade e pelos direitos humanos. Por isso, o 
caminho apontado é o DESENVOLVIMENTO, novo nome da PAZ, encarado não apenas 
do ponto de vista económico e social, mas também numa perspectiva ética e cultural, 
assegurando a realização plena do homem, a cooperação e a solidariedade e a convi-
vência pacífica entre os povos. A PAZ é um objectivo nobre que nos deve mobilizar para 
todos os combates. É neste entendimento que reside a nobreza e a força desta marcha 
pela PAZ.”

General Carvalho dos Reis, Chefe da Casa Militar do Presidente da República
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quer ir a todas e como não há patrocínios, não é possível cumprir o calendário total-
mente.
Esta prova em especial teve uma boa assistência. Aos 9km encontrava-se o primeiro 
abastecimento, sólido e líquido, alguns ciclistas passam em branco porque ainda a 
sede não atacava a sério. Os abastecimentos seguiram-se de 5 em 5 km. Além dos 
abastecimentos havia também, em locais estratégicos, ambulâncias com médicos e 
paramédicos, não faltando também a assistência mecânica para as bikes.
Este evento de Cabeça Gorda considera-se dos melhores do País, em todas as verten-
tes. Só para dar uma panorâmica da logística desta prova. Na véspera, para quem pode 
deslocar-se, a partir das 19h00, houve a entrega dos dorsais na Sede do Clube Ferróbi-
co, Clube de Cabeça Gorda, organizador do evento.
A seguir, no Campo de Futebol da Aldeia, um porco no espeto, com vinho da região e 
outras bebidas. O evento foi abrilhantado por um pequeno espetáculo de variedades, 
tudo gratuito, às ordens dos participantes na prova e acompanhantes.
Assim a equipa da ADFA vai cumprindo a sua missão desportiva, com o gosto pela 
modalidade e “para que não nos esqueçam, vamos levando o nome da ADFA por este 
Portugal fora”.
A próxima iniciativa leva a ADFA a Cuba, Baixo Alentejo, no dia 21 de junho.

Campanha Pirilampo Mágico 2015
Apresentação no Planetário Calouste Gulbenkian, em Lisboa

A cidade de Águeda recebeu, no passado 4 de julho, o Grande Prémio de Ciclismo Adap-
tado, no âmbito das comemorações do 25º aniversário da ANDDI - Associação Nacional 
de Desporto para a Deficiência Intelectual.
A equipa de Ciclismo da Delegação de Lisboa/Tortas de Azeitão participou neste Gran-
de Prémio, embora algo desfalcada, por motivo do ciclista José Santos encontrar-se le-
sionado devido a queda em treino e do ciclista José Lopes encontrar-se a participar nos 
trabalhos do fecho da última edição do ELO, que coincidiram com o dia da prova. Como 
“quem tem obrigações não tem devoções”, a corrida ficou para a próxima.
A prova cumpriu um circuito urbano na cidade de Águeda, com bicicletas de estrada, es-
tando a equipa da ADFA bem representada pelos ciclistas Rui Bernardo e Joaquim Filipe, 
que se classificaram em 1º e 3º lugar sucessivamente, na área motora. A área intelectual 
teve como vencedor Carlos Carvalho, da APPACDM de Anadia.
Boas férias e grandes pedaladas! Pela sua saúde e para levar longe o nome da ADFA!
		
								        Farinho Lopes

Grande Prémio de Ciclismo ANDDI 25 anos

Desporto

Notícias
Visitas à ADFA

Movimento das Pessoas 
com Deficiência

O deputado centrista João Rebelo, mem-
bro da Comissão Parlamentar de Defesa 
Nacional, e o diretor-geral de Recursos da 
Defesa Nacional (DGRDN), Alberto Coe-
lho, deslocaram-se à Sede Nacional da 
ADFA, em Lisboa, no dia 30 de julho, em 
curta visita de cortesia.
O administrador do Montepio, Carlos Bea-
to, também esteve na ADFA em visita, no 
dia 29 de julho, acompanhado pelo diretor 
de Marketing do Montepio, João Lima, es-

tando também presentes nesta reunião 
de trabalho os associados Humberto Ser-
tório e Armindo Matias.
Os representantes do montepio visitaram 
as instalações da ADFA e passaram em re-
vista os vários projetos de cooperação: o 
livro dos 40 anos da Associação, a Marcha 
dos Combatentes Pela Paz, o concerto 
musical da ADFA.

O candidato à Presidência da Repúbli-
ca, professor doutor Sampaio da Nóvoa, 
convidou a ADFA para uma reunião com 
líderes do Movimento das Pessoas com 
Deficiência, na sede da Associação Por-
tuguesa de Deficientes, no dia 13 de julho, 
pelas 18h00.
A reunião decorreu no âmbito da candida-

tura do professor à Presidência de Repú-
blica e é o primeiro encontro do candidato 
com os cidadãos portadores de deficiên-
cia.
O presidente da Direção Nacional, José 
Arruda, representou da ADFA nesta reu-
nião.

Governo Moçambicano convida ADFA
O ministro dos Combatentes, Eusébio Lambo Gondiwa, da República de Moçambique, 
convidou a ADFA para participar no Seminário de Pesquisa da História de Luta de Liber-
tação Nacional, a realizar de 9 a 11 de setembro, em Maputo, capital de Moçambique.
A iniciativa está enquadrada nas prioridades definidas no Plano daquele Centro de Pes-
quisa Histórica da Luta de Libertação Nacional para o ano de 2015, no âmbito da sua po-
lítica de investigação e divulgação. Será um seminário científico de troca de experiências 
sobre aquela temática.
Estão envolvidas neste evento académicos moçambicanos e internacionais, combaten-
tes e outros convidados que apresentarão trabalhos sobre experiências de investigação 
acerca da História da Luta de Libertação Nacional.
“A vossa participação será de extrema valia para os propósitos que a nossa instituição 
definiu para este ano, pelo que, aguardamos com elevada expetativa a vossa participa-
ção”, salientou o ministro moçambicano dos Combatentes.

Revisão Estatutária em análise

No dia 25 de julho, decorreu em Coimbra 
a reunião de executivos da ADFA para de-
bater a futura revisão dos Estatutos da 
Associação.
O segundo vice-presidente da Direção Na-
cional, na sua qualidade de representante 
no Grupo de Revisão Estatutária, informou 
sobre a preparação da proposta base para 
a revisão estatutária que foi continuada na 
reunião deste grupo, realizada em Coim-
bra no dia 4 de julho, aguardando-se que o 
coordenador do Grupo, associado Manuel 
Branco, elabore esta proposta com o ob-
jetivo de ser divulgada numa primeira fase 
pelas Direções de Delegação.

Informou que a proposta de revisão es-
tatutária integra, nomeadamente, as re-
comendações do Grupo de Missão que 
passam fundamentalmente pela criação 
do Conselho de Executivos e pela nova 
composição do Conselho Nacional. 
Na reunião de executivos realizada na 
Delegação de Coimbra em 25 de julho foi 
feita a análise e recolha de contributos, 
em que também participou do CFN, para 
melhorar a proposta de revisão estatutá-
ria, no sentido apresentá-la ao Conselho 
Nacional e à Assembleia-Geral Nacional.
Os associados podem contactar as Dele-
gações sobre esta matéria.

Projeto Quinta das Camélias
A Sede Nacional foi o local onde se realizou a reunião sobre o Projeto Quinta das Camé-
lias, em 29 de julho.
O encontro de trabalho contou com as presenças do general Luís Sequeira (ex-presi-
dente da EPUL), “pivô consagrado deste desígnio da ADFA”, do vereador da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa João Afonso, do presidente da Junta de Freguesia do Lumiar, Delgado 
Alves, do secretário da JF Lumiar, Pedro Grilo, do arquiteto Nuno Ventura Bento e dos 
elementos dos Órgãos Sociais da ADFA, presidente e tesoureiro da DN, um membro do 
CFN e da técnica de apoio social nacional da Associação.
A CML retoma e assume o interesse no projeto e garante as suas responsabilidades de 
apoio técnico à ADFA, o que muito nos satisfaz”, referiu José Arruda, presidente da DN, 
que acrescentou que “João Afonso foi um motor neste trabalho conjunto, tendo em con-
ta os serviços sociais que a ADFA também poderá prestar à comunidade”.

EURO CITIES Lisboa 2015
O Euro Cities realizou um evento intitulado “Cities for Accessibility, Jobs and Inclusion”, 
no edifício dos Paços do Concelho, em Lisboa, nos dia 17, 18 e 19 de junho.
Carlos Manuel Pereira, associado da ADFA e representante da Cooperativa Nacional de 
Apoio a Deficientes (CNAD), participou na iniciativa levando a experiência que só estas 
instituições de e para deficientes podem dar sobre a evolução das cidades modernas e 
do futuro.

Consultas de Clínica Geral
Haverá consultas de Clínica Geral, com o Dr. Fernando Brito, coordenador dos Serviços 
Clínicos da Delegação de Lisboa, nos próximos dias 4 e 6 de agosto.
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O tempo que vivemos é, sem sobra de dúvida, um tempo de vacas magras. A Crise que 
defl agrou em 2008 veio para fi car, sendo hoje a grande dúvida sobre se é uma crise pas-
sageira, daquelas que os historiadores da área económica bem conhecem, ou se é uma 
Crise daquelas eu mudam o Mundo, como sucedeu com a de 1929.
Tudo indica que esta Crise mudará o Mundo, mau grado as tentativas de agentes fi nan-
ceiros e teóricos responsáveis (?) em explicar que tudo vai bem, quando qualquer anal-
fabeto vê que vai mal. É certo que os acima citados continuam bem na vida, e alguns até 
melhoraram – à custa dos contribuintes e por ação de intervenções dos Estados, essas 
intervenções que esses mesmos fi nanceiros e teóricos sempre repudiaram, e que agora 
lhes salvaram a vida…
É um fenómeno mundial, com maior incidência nos Estados Unidos e Comunidade Eu-
ropeia, assunto estudado por muitas personalidades, entre elas Yanis Varoufakis, que 
no seu livro “O Minotauro Planetário”, publicado em 2011, oferece uma explicação ar-
rasadora – isto quando era um mero professor, sem sonhar que viria a ser Ministro das 
Finanças da Grécia.
Quando as águas estão revoltas, há que distinguir o essencial do acessório, e sobretudo 
saber quais são os princípios inalienáveis que nos devem orientar.
Tem sido uma constante da ADFA a defesa intransigente do princípio do direito dos defi -
cientes em geral, e dos DFA em particular, à cidadania plena. Pode mesmo dizer-se que 
esse sentimento, ainda não inteiramente assimilado pelos defi cientes militares, ainda 
não fi xado nos estatutos, e ainda não reconhecido pelos poderes públicos, é anterior à 
própria fundação da ADFA.
Cidadania plena pressupõe, não só a igualdade formal dos direitos, mas também um 
conjunto de medidas que levem à igualdade de oportunidades e das perspetivas de rea-
lização pessoal, profi ssional e familiar.
Foi isso que norteou as lutas da ADFA, tanto contra todos os Governos (sempre avaros 
em reconhecer direitos), como com todos os Governos (uns mais sensíveis que outros 
sobre este assunto).
Em tempo de vacas magras, a tendência, voluntária ou não, é de cortar na despesa pú-
blica. No caso dos países periféricos, como Portugal, a imposição externa reforça ou 
tenta justifi car essa tendência. E o grande problema é que os cortes não se fazem por 
áreas ou programas, mas por percentagens: X% sobre o orçamento, ainda que tal com-
prometa sectores como a Solidariedade Social, a Justiça ou a Defesa – para não falar 
nos investimentos essenciais e reprodutivos… Assim se atrasa o desenvolvimento eco-
nómico e a tão propalada recuperação.
 Em tempo de vacas magras é quando se torna imperativo defender o que é essencial, 
porque disso depende a perenidade do nosso conceito de cidadão de pleno direito: 
aquele a quem são reconhecidos direitos e deveres não negociáveis. Diminuir a cidada-
nia é renegar os princípios da nossa Civilização, tal como a conhecemos, e levou tantos 
séculos a construir, e nem sempre de forma pacífi ca, como o demonstram as vítimas de 
guerra de todos os séculos.

Talvez tenhamos uma tendência atávica para diminuir o próximo. O historiador Luz So-
riano (penso que a memória não me atraiçoa!), descrevendo as campanhas do Conde 
de Lipe em 1763, narra um caso curioso. Era necessário lançar uma ponte sobre o rio 
Zêzere, que vinha cheio, e ninguém se atrevia a lançar-se à água para a outra margem, 
levando a primeira corda. Finalmente, apareceu um voluntário, que entrou no rio, e de-
sapareceu. O Conde de Lipe fi cou incomodado, e mandou saber de onde era o soldado, 
se tinha família a cargo, o que se poderia fazer por ela, etc. Isto para grande espanto dos 
ofi ciais portugueses: para eles, morreu este, venha outro…
Isto mostra a diferença de postura do Comandante-Chefe, alemão e juridicamente mer-
cenário, e as elites portuguesas em relação aos seus compatriotas.
Será que mudámos muito? Será que o conceito de solidariedade evoluiu? Penso bem 
que sim, felizmente; mas resta saber quanto.
O conceito de solidariedade não é novo: radica na nossa matriz cristã. Mas tem evoluído 
ao longo do tempo, desde a faceta de caridade, típica da Idade Média, até ao reconhe-
cimento de direitos sociais, já na Idade Contemporânea. Também nas sociedades mu-
çulmanas existe a obrigação do pagamento de um décimo dos rendimentos de cada um 
para acorrer aos pobres; se o dinheiro lá vai ter, é outra história. É como os dízimos que 
pagávamos aos nossos reis: quando eram precisas obras públicas ou guerras, lançava-
-se novo imposto sobre as populações… 
 O atual conceito de solidariedade, tida como uma obrigação social, têm sido alvo de 
muitos ataques. E não só cá: recorde-se a questão do serviço de saúde pública nos Es-
tados Unidos (o chamado Obamacare) e as polémicas que tem levantado por aquelas 
bandas.
Mas a solidariedade fundamenta-se na disponibilidade, conceito nebuloso, sobretudo 
para quem tem de contribuir para a cumprir. Dez por cento, dizem os muçulmanos; con-
forme as disponibilidades, dizem eufemisticamente os nossos governantes. Fraca con-
solação para quem necessita!
Mas a questão de fundo dos DFA não radica na solidariedade: assenta em algo seme-
lhante à responsabilidade civil. Ao serviço do Estado, perderam vida, saúde, expetativas 
de futuro, capacidade de ganho: têm de ser ressarcidos. E isso implica reinseri-los na 
sociedade, não como benefi ciários de uma solidariedade transitória, mas como cida-
dãos de parte inteira. E isso é obrigação do Estado- desse mesmo Estado que obriga os 
privados a prover aos acidentados de trabalho, às custas do empregador (mesmo que 
seja o próprio).
Esta é uma das questões essenciais, e não pode ser discutida ou diminuída: aos DFA tem 
de ser garantida a criação e manutenção de uma cidadania plena; não por solidariedade 
(por muito louvável que esta seja) mas por obrigação de um Estado de Direito, que deve 
a si mesmo a imagem de Pessoa de Bem.
      
        
        Nuno Santa Clara

Opinião
Cidadãos de parte inteira

O ELO tem por objetivo levar aos sócios da ADFA as melhores notícias e informar sem 
demagogia o trabalho desenvolvido pelos Órgãos Sociais. É para esse fi m que devem 
ser aplicados os recursos fi nanceiros disponíveis - e que ao que sei não são assim tão 
abundantes. Concordo que a melhor maneira de comunicar com os sócios é através da 
imagem com mensagens curtas e objetivas.
Este número [última edição - Julho 2015] é rico em imagens, todas elas muito a propósi-
to das atividades desenvolvidas pela Direção Nacional e Delegações. Parabéns.
A imagem da página 5 do ELO de Junho 2015 (nº463) é uma imagem virtual que em 
nada dignifi ca o ELO nem a ADFA, destoa de todo o contexto informativo.
Cumprimentos,
Associado José Rodrigues Teixeira

Imagem Virtual

Nota da Redação: A imagem a que o nosso associado e leitor se refere é, na verdade, vir-
tual, mas retrata um projeto que está a ser desenvolvido para aquele espaço associativo, 
no âmbito da Delegação do Porto. Uma vez que os associados e leitores desconhecem 
ainda o que para aquelas instalações está projetado, o ELO, com a ajuda da Delegação 
do Porto, que enviou a imagem, publicou-a para ilustrar o trabalho da ADFA em prol dos 
seus associados na Cidade Invicta. Agradecemos o reparo e saudamos as contribuições 
informativas que podem ser enviadas à Redação.

COMPANHIA DE ARTILHARIA 1659 – CART 1659 
(GADAMAEL PORTO - GUINÉ) – JAN67 A OUT68

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 

26 DE SETEMBRO DE 2015 – 10H00

ENCONTRO NA PORTA DO MOSTEIRO DA BATALHA

CONTACTOS: FIDELINO ALVES VALADA - 962 368 005 
 E-MAIL FIDELINO.VALADA@SAPO.PT

Escrevem os Associados
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Saúde e bem-estar
Benefícios do iogurte

O iogurte é um leite que fermenta devido à ação exclusiva das 
bactérias Lactobacillus bulgaricus e Streptococcus ther-
mophilus. Para que possa contribuir em pleno com os seus 
benefícios, estas bactérias devem estar vivas e abundantes no 
iogurte, para isso, deve ser sempre conservado no frigorífi co.
A ingestão regular destas bactérias, através do iogurte, 
favorecem a saúde gastrointestinal, porque regulam o funcio-
namento intestinal, quer em casos de obstipação quer de diar-
reia, além de prevenirem a doença de Crohn, colite ulcerosa 
e cancro do cólon. Vários estudos têm investigado também 
a relação positiva entre o consumo regular de iogurte com o 
fortalecimento do sistema imunitário e da saúde óssea.
A boa digestibilidade do iogurte, face ao alimento que lhe deu 
origem (o leite), é também uma das suas grandes vantagens, 
pois os nutrientes do leite, que em alguns indivíduos poderão 
ser de difícil digestão, no iogurte já estão parcialmente degra-
dados, o que facilita a digestão. Destes nutrientes destacam-
-se o açúcar do leite, a lactose, e as proteínas, sendo, por con-
seguinte, interessante para casos de intolerância à lactose ou 
alergia às proteínas do leite de vaca, respetivamente. Ou seja, 
além de bem tolerado, ainda contribui com os nutrientes do 
leite, como cálcio, fósforo e proteína, sem causar desconforto. 
Em todo o caso, para intolerantes à lactose mais acentuados, 
existem variedades de iogurte sem lactose.

Mas os benefícios não fi cam por aqui! A diversidade de sabo-
res, a praticidade, comodidade de transporte e utilização, para 
o consumo fora de casa, a adequação para indivíduos com 
difi culdade de mastigação, são claramente vantagens que 
promovem o consumo.
Em termos práticos e ideais, o iogurte poderá ser ingerido ao 
pequeno-almoço, lanches ou ceia. Ao almoço e jantar, como 
sobremesa, deve ser esporádico porque o seu consumo po-
derá substituir a fruta, diminuindo o seu consumo, e também 
porque o cálcio do iogurte diminui a absorção de ferro da 
carne, peixe e ovo, do prato. No entanto, pode ser utilizado, em 
quantidades modestas, em coberturas e acompanhamento 
de fruta fresca, em substituição de chantilly, em molhos para 
saladas e pratos de massa (iogurte natural) em substituição 
da maionese, em temperos (iogurte natural) misturado com 
especiarias, em batidos com fruta fresca e gelo, entre muitas 
outras aplicações.
Inclua pelo menos 1 iogurte por dia. Num regime alimentar va-
riado, completo e equilibrado, com certeza, que se irá traduzir 
em mais saúde.
  Ângela Henriques

Nutricionista da Delegação do Porto

Os associados e familiares estão na 
Rede Solidária da ADFA.
A terceira idade, o fornecimento de 
produtos de apoio/ajudas técnicas 
(próteses, cadeira de rodas, etc.), os in-
ternamentos, a procura de instituições 
ou de ajuda especializada passam pela 
ADFA! Uma Rede Solidária ao serviço 
dos associados e das suas famílias!
Contacte a sua Delegação e / ou o Ser-
viço de Ação Social Nacional:

SERVIÇO DE AÇÃO
SOCIAL NACIONAL
 T. 217 512 634 / 967 251 226
 sas.dn@adfa-portugal.com

AÇORES

296 282 221

 secretaria.acores@adfa.org.pt

BRAGANÇA

 273 322 412

 secretaria.braganca@adfa.org.pt

CASTELO BRANCO

 272 341 201

 secretaria.castelobranco@adfa.org.pt

COIMBRA

 239 814 644

 secretaria.coimbra@adfa.org.pt

ÉVORA

 266 703 473

 secretaria.evora@adfa.org.pt

FARO

 289 828 515

 secretaria.faro@adfa.org.pt

LISBOA

 217 512 600

 direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

MADEIRA

 291 765 171

 secretaria.madeira@adfa.org.pt

PORTO

 228 347 200

 secretaria.porto@adfa.org.pt

SETÚBAL

 265 229 750

 secretaria.setubal@adfa.org.pt

V. N. FAMALICÃO

 252 322 848

 secretaria.famalicao@adfa.org.pt

VISEU

 232 416 034

 secretaria.viseu@adfa.org.pt

ADFA, 
UMA REDE

SOLIDÁRIA

AUDITÓRIO 
JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO
Contactos: Serviço de Apoio Financeiro

Tel.: 21 751 26 14  | Fax: 21 751 26 69 | Mail: saf@adfa-portugal.com

JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

120 lugares
+

Instalação sonora
e de projecção

(possibilidade de gravação
dos eventos)
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AUDI  

AUDI A 1 SPORTBACK

1.2 TFSI Sport  150 cv 19.072,20 25.010,00

1.4 TFSI  S tronic Sport 150 cv 21.064,07 27.460,00

1.4 TDI 116 cv 16.433,44 23.170,00

1.6 TDI Sport 116 cv 17.734,25 24.770,00

1.6  TDI Sport S tronic 116 cv 19.607,10 23.457,00

AUDI A3 LIMOUSINE

1.4 TFSI Sport 150 cv 26.486,84 34.130,00

1.6 TDI Attraction S tronic  110 cv   23.394,52 32.230,00

2.0 TDI Sport  150 cv 25.801,15 37.540,00

2.0 TDI Sport  S tronic 27.058,91 39.790,00

2.0 TDI  Sport 184 cv 28.458,72 41.090,00

2.0 TDI Attaction 184 cv 26.426,20 38.590,00

2.0 TDI Sport S Tronic quattro 31.708,27 46.340,00

AUDI A 3 SPORTBACK

1.4 TFSI Sport 25.877,08 33.380,00

1.4 TFSI Sport S tronic 27.706,35 35.630,00

1.8 TFSI Sport S tronic 28.525,68 39.640,00

1.6 TDI Attraction 110 cv 20.793,61 28.820.00

1.6 TDI Sport 110 cv 23.257,03 31.850,00

1.6 TDI Attraction S Sport 110 cv 23.691,35 35.017,00

1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.914,85 34.100,00

2.0 TDI Attraction 150 cv 23.101,72 34.290,00

2.0 TDI Sport 150 cv 24.638,50 38.462,00

2.0 TDI Attraction S tronic 150cv 24.359,49 36.540,00

2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.392,01 39.040,00

2.0 TDI Attraction 184 cv 25.759,30 37.840,00

2.0 TDI Sport  184 cv 27.791,82 40.340,00

2.0 TDI Sport S tronic quattro 184 cv 31.098,51 45.590,00

AUDI A4 LIMOUSINE BUSINESS LINE

2.0 TDI 136cv 29.681.58 42.805,00

2.0 TDI 136 Multitronic 30.519,07 45.345,00

2.0 TDI 150 cv 30.485,98 43.935,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 32.232,75 46.435,00

2.0 TDI 190 cv 32.428,35 46.535,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 34.346,57 49.035,00

AUDI A 4 LIMOUSINE

1.8 TFSI 120 cv 24.822,34 36.160,00

2.0 TDI 136 cv 26.653,13 39.080,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 27.490,62 41.620,00

2.0 TDI 150 cv 27.457,53 40.210,00

2.0 TDI  Multitronic 150 cv 42.710,00

2.0 TDI 190 cv 29.399,90 42.810,00

2.0 TDI 190 cv multitronic 31.318,12 45.310,00

2.0 TDI 190  cv quattro S.Tronic 33.108,90 49.310,00

3.0 TDI V6  245 cv quattro S tronic 41.776,76 68.490,00

AUDI A 4 AVANT

1.8 TFSI 120 cv 26.194,41 38.010,00

2.0 TDI 136 cv 27.928,59 40.930,00

2.0 TDI 136 cv Multitronic 28.708,66 43.730,00

2.0 TDI 150 cv 28.675,84 42.060,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 30.261,11 44.560,00

2.0 TDI 190 cv 30.469,16 44.660,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 32.374,93 47.160,00

2.0 TDI 190 cv quattro S. Tronic 33.979,22 51.160,00

3.0 V6 TDI QUATTRO S TRONIC

2.0 TDI 150 cv 30.684,21 44.460,00

2.0 TDI 150  cv Multitronic 32.659,58 46.960,00

2.0 TDI  190 cv 31.927,87 46.060,00

2.0 TDI 190 Multitronic 33.960,39 48.560,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 35.370,93 52.560,00

AUDI A 5 SPORTBACK BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 33.826,49 48.325,00

2.0 TDi 150 cv Multitronic 35.801,86 50.824,00

2.0 TDI 190 cv 35.070,15 49.925,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.513.20 56.425,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.102,67 52.425,00

AUDI A4 AVANT BUSINESS LINE

2.0 TDI 136 cv 30.957,05 44.655,00

2.0 TDI  136 cv Multitronic 31.737,12 47.155,00

2.0 TDI  150 cv 31.704,30 45.785,00

2.0 TDI 150 cv Multitronic 33.289,57 48.285,00

2.0 TDI 190 cv 33.497,62 48.385,00

2.0 TDI 190 cv Multitronic 35.403,39 50.885,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 37.007,67 54.885,00

AUDI Q3 PI

2.0 TDI 150 cv 26.976,65 39.970,00

2.0 TDI 150 cv Sport 28.732,75 42.130,00

2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.512,07 44.730,00

2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 30.961,09 46.980,00

AUDI Q5

2.0 TDI 150 cv 31.331,83 48.220,00

2.0 TDI 150 cv 32.535,97 52.220,00

2.0 TDI 150 cv 38.435,90 58.610,00

AUDI Q5 BUSINESS LINE

2.0 TDI 150 cv 34.726,14 52.395,00

2.0 TDI 150 cv quattro 35.930,28 56.395,00

2.0 TDI 190 cv 39.797,69 60.285,00

2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 41.830,21 62.785,00

AUDI A8

Hybrid tiptronic 245 cv 83.927,16 109.560,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Clean 
Diesel 

77.116,79 113.000,00

3.0 V6 TDI 285 cv quattro tiptronic Longo 
Clean Diesel

78.889,03 115.700,00

2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00

2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN  

POLO

1.2TSI 90cv Trendline 5 Portas 13.232,12 18.080,10

1.2 TSI 90 cv Lounge 5 Portas 14.291,89 19.383,62

1.2 TSI DSG 110 cv Highline 5 Portas 17.223,56 22.999,78

1.4I TDI 90 cv Trendline 5 Portas 15.087,94 21.569,92

1.4I TDI 90 cv Lounge  5 Portas 16.147,69 22.873,41

1.4I TDI DSG 90 cv Lounge  5 P 17.551,63 24.698,51

1.4I TDI 90 cv R.Line 5 P 16.387,88 23.168,85

1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.212,40 24.232,13

GOLF

1.2 TSI  105cv Trendline 5 Portas 18.072,73 24.315,82

1.4 TSI DSG  105 cv Trendline 5 Portas 19.571,85 26.164,81

1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 18.540,73 27.395,25

1.6 TDI 105 cv Confortline 19.695,94 28.886,45

1.6 TDI  105cv Highline 5 Portas 21.492,08 31.095,70

1.6 TDI DSG 105cv Trendline 5 Portas 20.031,85 29.510,51

2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 23.423,60 36.102,50

2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 24.274,67 38.063,15

2.0 TDI 150 cv 5 Portas Highline      25.219,74 38.311,76

2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 29.829,81 44.193,03

2.0 TDI DSG 184cv GTD 5 Portas 30.263,49 45.667,71

GOLF VARIANTE GASOLINA

1.4  TSI 140 cv Confortline 20.882,47 28.952,66

1.4  TSI 140 cv Highline 22.590,88 31.054,01

1.4  TSI DSG 140 cv Confortline 22.523,19 30.737,60

1.4 TSI  DSG 140cv Highline 24.231,73 32.838,95

MOTORES GÁS NATURAL - GASOLINA

1.4 TGI 110 cv Confortline 24.125.06 33.219,35

1.4 TGI 110 cv Confortline 25.825,94 35.078,28

VOLKSWAGEN GOLF VARIANT DIESEL

1.6 TDI 90 cv Confortline 20.740,83 30.382,55

1.6 TDI 105cv Confortline 21.183,29 30.926,78

1.6 TDI DSG 105cv Sportline 23.063,41 33.379,91

1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 22.614,69 32.827,99

2.0 TDI 150cv Confortline 25.095,20 38.299,16

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.008,94 40.196,30

PASSAT

1.6 TDI 120cv Confortline  24.571,25 35.366,35

1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.343,69 37.405,86

2.0 TDI 145cv Confortline 24.847,36 37.915,23

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.081,58 40.136,27

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 26.962,07 41.359,86

2.0 TDI DSG 190cv Highline 28.924,09 43.773,14

2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 34.534,01 53.632,29

PASSAT CC

2.0 TDI 14cv BlueMotion Technology  28.269,61 43.038,84

2.0 TDI DSG 143cv BlueMotion Technology 28.804,01 45.337,17

2.0 TDI 177cv BlueMotion Technology 31.094,30 46.583,09

2.0 TDI DSG 177cv 31.888,26 49.442,61

PASSAT VARIANT

1.6 TDI 120cvConfortline 25.791,48 37.007,82

2.0 TDI 150cv Confortline 26.011,59 39.417,53

2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.884,45 41.334,68

2.0 TDI DSG 190cv Confortline 28.341,34 43.126,65

2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 45.539,91

2.0 TDI DSG 240cv HighIine 35.008,63 54.371,98

VOLKSWAGEN TIGUAN

2.0 TDI 110 cv Sport 4x2 Blumotion 21.442,44 37.379,36

2.0 TDI 140 Trend 4x2 Blumotion 23.150,66 39.480,47

2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Blumotion 24.445,69 42.315,65

2.0 TDI 140cv Trak 4x4 Bluemotion 27.261,27 46.517,80

2.0 TDI DSG 140cv Track 4x4 Bluemotion 28.945,41 49.109,50

2.0 TDI DSG 140 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.415,81 49.688,03

2.0 TDI 177 cv Track 4x4 Bluemotion 28.605,34 48.344,39

2.0 TDI 177 cv Sport 4x4 Bluemotion 29.075,,70 48.922,93

2.0TDI 177 cv  DSG Track 4x4 Bluemotion 30.289,54 50.936,10

2.0 TDI 177 cv DSG Sport 4x4 Bluemotion 30.759,90 51.514,64

VOLKSMAGEN SHARAN

2.0I TDI 140 cv Blue TDI Confortline 31.821,02 46.024,35

2.0I TDI  140 cv Blue TDI Highline 33.574,38 48.180,98

2.0I TDI  140 cv DSG6 Blue TDI Confortline 33.258,81 48.052,90

2.0I TDI 140 cv DSG6 Blue TDI Hghline 35.012,17 50.209,53

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Confortline 33.331,34 48.402,19

2.0I TDI 177 cv Blue TDI Highline 35.084,68 50.558,79

SKODA   

NOVO FABIA

1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 6V 13.061,22 18.000,00

1.2  TSI Style 110 cv Cx 6V 13.753,43 18.851,40

1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.528,91 19.800,20

1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.219,81 20.650,00

1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.456,04 20.907,50

1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.146,95 21.757,30

1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.802,73 22.711,30

1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.493,63 23.561,11

1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 14.985,61 21.608,00

1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.676,52 22.457,80

RAPID SPACEBACK

1.6 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 15.633,84 24.098,37

1.6 TDI Elegance 90 cv Cx 5V 16.720,06 25.575,00

1.6 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 16740,79 26.444,05

1.6 TDI DSG Elegance 90 cv Cx 7V 17.827,01 27.780,09

1.6 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 16.372,67 25.007,13

1.6 TDI Elegance 105 cv Cx 5V 17.461,48 26.486,96

OCTÁVIA

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6v 20.302,66 27.908,57

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG Cx 7V 22.546,38 30.435,19

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 5V 19.600,12 28.686,00

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 7V 21.491,27 31.223,89

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.204,81 33.291,69

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx 6V 22.532,12 35.838,10

2.0 TDI 150 cv Elegance 20.738,50 32.645,50

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG 22.049,70 35.145.50

OCTÁVIA BREAK

1.4 TSI 140 cv Elegance Cx 6V 21.190,63 29.249,99

1.4 TSI 140 cv Elegance DSG 7V 23.435,60 31.778,22

1.6I TDI 105 cv Elegance Cx 5V 20.489,40 29.873,60

1.6I TDI 105 cv Elegance  DSG Cx 7V 22.265,50 32.410,90

2.0 TDI 150 cv Elegance Cx 6V 21.867,20 34.480,60

2.0 TDI 150 cv Elegance DSG Cx  6V 23.420,10 37.023,20

SUPERB

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.085,70 34.486,72

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx7V 26.368,98 38.736,04

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 24.989,83 39.108,35

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 26.874,50 45.535,65

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 25.204,99 39.443,30

2.0 TDI 170 cv Elegance dsg CX 6v 27.158,37 44.508,41

SUPERB BREAK

1.6 TDI 105 cv Elegance Cx 6V 23.681,96 35.360,70

1.6 TDI 105 cv Elegance DSG Cx 6V 27.085,78 39.785,72

2.0 TDI 140  cv  Elegance Cx 6V 25.741,62 40.033,06

2.0 TDI 140 cv Elegance DSG Cx 6V 27.536,86 44.350,35

2.0 TDI 170 cv  Elegance Cx 6V 26.295,10 40.952,15

2.0 TDI 170 cv Elegance DSG Cx 6V 27.837,58 45.343,84

YETE

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance GreenLine Cx 5V 18.576,97 27.500,04

1.6 TDI 105 cv 4x2 Elegance DSG Cx 7V 19.027,53 29.853,04

2.0 TDI CR 110 cv 4x2 Elegance Cx 5V 19.513,93 32.902,08

2.0 TDI CR 110 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 21.020,49 38.053,57

2.0 TDI CR 140 cv 4x4 Elegance  Cx 6V 24.560,97 42.061,60

2.0 TDI CR 140 cv  4x4 Elegance DSG Cx 6V 24.930,89 44.820,16

2.0 TDI CR 170 cv 4x4 Elegance Cx 6V 27.818,57 45.548,31
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Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: (pessoalmente ou através do telefone ou email: (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
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A Associação dos Defi cientes das Forças Armadas apresentou 
sentidas condolências ao ex-Presidente da República, Mário Soa-
res, e sua família, pelo falecimento de Maria de Jesus Barroso, em 
7 de julho.
“O falecimento da Dr.ª Maria de Jesus Barroso Soares represen-
ta para a ADFA uma perda insubstituível, não só pela estreita li-
gação e profunda solidariedade que sempre manteve para com 

os defi cientes militares, mas, também, pelo seu louvável papel 
na Sociedade Portuguesa, onde defendia com extremo carinho 
e humanidade os mais altos valores da Dignidade Humana, da 
Democracia e da Liberdade”, refere o presidente da Direção Na-
cional, José Arruda.
“A ADFA jamais esquecerá o exemplo e o empenho da Dr.ª Maria 
Barroso na luta contra a ditadura fascista, bem como na defesa 

Notícias
Morreu Maria de Jesus Barroso

dos Direitos Humanos em Portugal e no 
Mundo”, destaca a Associação.
Ao ex-Presidente da República, Dr. Mário 
Soares, nesta hora de profunda tristeza, a 
Direção Nacional enviou um abraço soli-
dário de toda a Associação dos Defi cien-
tes das Forças Armadas.
O Presidente da República enviou uma 
mensagem de condolências à família, 
lembrando a “mulher de cultura e de cau-
sas” que se distinguiu ao longo de déca-
das como “lutadora pela liberdade e pela 
democracia, antes e depois do 25 de Abril”.
Cavaco Silva afi rmou ainda que “o amor 
ao seu país e a dedicação à família cons-
tituíram referências para todos os Por-
tugueses, que no dia de hoje lamentam 
profundamente a perda de uma persona-
lidade exemplar do nosso tempo”.
A ADFA acompanhou as cerimónias fúne-
bres de Maria Barroso no dia 8 de julho, no 
Cemitério dos Prazeres, em Lisboa.

Fotos: Arquivo Adfa/Farinho Lopes
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A Fechar Última hora
ADFA envia 
memorandos
A ADFA remeteu ao ministro da Defesa Nacional, 
José Pedro Aguiar-Branco, os seis memorandos 
enviados à SEADN, decorrentes do Caderno Rei-
vindicativo da Associação, aprovado na Assem-
bleia-Geral Nacional Ordinária realizada em 18 
de abril deste ano.
Partilhamos estas informações “na convicção 
de que serão objeto de análise e de decisão que 
vá ao encontro das expetativas dos deficientes 
das Forças Armadas que ainda aguardam que se 
faça justiça”.

SEADN dá despacho 
favorável ao PADM
O Gabinete da secretária de Estado adjunta e 
da Defesa Nacional enviou à ADFA informação 
sobre o despacho favorável que a governante 
emitiu relativamente ao Plano de Ação para 
Apoio aos Deficientes Militares (PADM).
O despacho teve como base “as preocupa-
ções da ADFA que, em representação dos seus 
associados, vem, de há muito, manifestando, 
no que concerne à conceção de medidas inte-
gradas de apoio aos deficientes militares, cuja 
urgência entende crescente, atento o proces-
so de envelhecimento”.

Questionário de 
satisfação 2015
A ADFA vai enviar os questionários de satis-
fação 2015 no início do mês de setembro, 
devendo os mesmos ser remetidos/respon-
didos até 31 de outubro.
A ADFA, na sequência do cumprimento do 
procedimento interno nº 6 (PI 06) obriga-se 
à aplicação anual de um questionário estrita-
mente confidencial, a uma amostra 30 por 
cento do universo dos seus associados em 
situação regular (quotas pagas) segundo os 
Estatutos.
O questionário será enviado aos associados 
via CTT, com envelope de resposta de re-
messa sem franquia – RSF (não necessita de 
selo),  através do qual o mesmo é devolvido 
à ADFA. 
O preenchimento do questionário é voluntá-
rio, devendo o associado, em caso de dúvida 
ou dificuldade de preenchimento, solicitar 
esclarecimentos e/ou ajuda junto da delega-
ção à qual pertence.

Audiência com o general CEMGFA

A ADFA foi recebida em audiência pelo Chefe do Estado-
-Maior General das Forças Armadas (CEMGFA), general 
Pina Monteiro, no dia 28 de julho, em Lisboa.
Foi abordada a questão do Plano de Ação para Apoio aos 
Deficientes Militares (PADM), salientando a ADFA a im-
portância do papel e competências da Instituição Militar 
nesta matéria.
“É muito significativo para a Associação poder contar 
com a Instituição Militar e com este «combatente», ge-

neral Pina Monteiro”, realçou o presidente da Direção Na-
cional, José Arruda, que afirma que a Instituição Militar 
tem um papel “decisivo” no apoio aos deficientes milita-
res.
A ADFA aproveitou ainda para sublinhar que, em tempo 
de reabilitação e da terceira idade dos deficientes das 
Forças Armadas, em que a necessidade de acolhimento 
mais se faz sentir, é o Lar Militar da Cruz Vermelha Por-
tuguesa que naturalmente pode receber os deficientes 
militares, como ficou previsto na sua fundação em 1961.
A Associação realçou ainda a importância do Laboratório 
Militar e dos procedimentos para o fornecimento de ma-
terial de apoio aos deficientes militares, numa altura em 
que se fala da sua reestruturação.
José Arruda congratula-se com a recetividade que estes 
temas colheram por parte do general CEMGFA e a sua 
assunção em pleno dos direitos dos deficientes militares, 
particularmente no âmbito das competências do general 
CEMGFA e dos Ramos das Forças Armadas sobre o HFAR 
e Pólos de Lisboa e Porto, salientando que “só com o em-
penho da Instituição Militar os direitos dos deficientes 
militares serão plenamente concretizados, pois fazemos 
parte da Família Militar e é através dela que os princípios 
de justiça são levados à prática”.
“O general Pina Monteiro garante a salvaguarda daque-
les direitos em relação às questões de saúde e envelheci-
mento”, resume José Arruda.

ADFA na Casa Militar do Presidente da República
No dia 28 de julho, a ADFA reuniu-se com o general Car-
valho dos Reis, chefe da Casa Militar do Presidente da 
República, no Palácio de Belém, em Lisboa.
A Associação apresentou informações sobre os assun-
tos dos deficientes das Forças Armadas, abordando-se 
também a vontade do Chefe do Estado em reconhecer o 
empenhamento da ADFA como interlocutora com a Pre-
sidência da República.
Na sequência da última audiência, foi feito um ponto da 
situação relativo aos assuntos ligados aos deficientes 
militares, nomeadamente sobre o Lar Militar e o Plano 
de Ação para Apoio aos Deficientes Militares (PADM), 
destacando-se o bom acolhimento que estas matérias 
tiveram por parte do chefe da Casa Militar do Presidente 

da República.
Falou-se também do procedimento para fornecimento 
dos produtos de apoio (próteses e ortóteses), matérias 
ligadas ao HFAR e Laboratório Militar, entre outros as-
suntos.
O Chefe do Estado é o Comandante Supremo das Forças 
Armadas e tem acompanhado bem de perto os assun-
tos que mais preocupam os deficientes militares, seja 
através dos documentos que recebe da Associação, seja 
nas reuniões e audiências que tem mantido com a ADFA 
“e sempre com o grande rigor e colaboração do general 
Carvalho dos Reis”, realça José Arruda, presidente da Di-
reção Nacional da ADFA.

Lar Militar acolhe associados em tratamento no 
HFAR
Um associado da ADFA, deficiente militar em tratamen-
to ambulatório no Hospital das Forças Armadas, esteve 
internado no Lar Militar da Cruz Vermelha Portuguesa 
durante o período de tratamento, cumprindo-se o proto-
colo de cooperação assinado no dia 11 de maio entre o 
HFAR, a Cruz Vermelha Portuguesa (Lar Militar) e o Insti-
tuto de Ação Social das Forças Armadas (IASFA).
O protocolo prevê a disponibilização de três quartos no 
Lar Militar para o efeito, afetos exclusivamente ao trata-
mento hospitalar em ambulatório de deficientes milita-
res que residam fora da região de Lisboa.
O associado, proveniente da Região Autónoma dos Aço-
res esteve assim instalado, em julho, no Lar militar da 

CVP, e visitou a Sede Nacional da ADFA, sendo recebido 
pela Direção Nacional, que acompanhou o seu tratamen-
to e internamento.
A ADFA congratula-se com esta etapa que “finalmente” 
possibilita a aplicação dos direitos dos deficientes das 
Forças Armadas consignados no DL 43/76 e que o Plano 
de Ação para o Apoio aos Deficientes Militares (PADM) 
também defende.
No entanto, a Associação vai propor a alteração do Re-
gulamento do Lar Militar e do recente Protocolo. “O Lar 
Militar nasceu do nosso sangue, enquanto servimos Por-
tugal na Guerra Colonial”, disse o presidente da ADFA, 
José Arruda.


